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Ramos ! •
Antem-ontem, dia 31 de ções e aplausos por telegra-

GE�ENTE •• Ano XLII • maio, o deputado Braz Joa- mas, cartas, de sindicatos e

F I-
quim Alves, presidente dá de trabalhadores de todo o

II Domingos • : N 12192
Assembléia Legislativa, a- Estado, esp�cialmente de Jo-

,I de Aquino I .. companhado dos deputado inville, Itajaí, Brusque e

I tt....
Lenoir Vargas Ferrei�a e �el- Blumenau, po�' haver pro-

•••_����_��_�������.���������������_-����������������������������
tal' de A�ncar GUlmaraes, mulgado fi Lru 221, de 25 de

� de hoje - 8 .�ág�as Florianópolis, Quinta-feira, 2 de Junho de 1955 Cri. 1. 1.0 e 2.0 secretários da As- maio, que isenta do paga-

::._ . sembléia, respectivamente, a- menta de' impostos cobrados
. presentou, pessoalmente.. pelo Estado, desde que de

cumprimentos a S. Excia, propriedade de trabalhado-

ltevdma., o it3r. Arcebispo res,

Metropolitano D. Joaquim Como o Sr. Governador se

Domingues de Oliveira, que recusou a sancionar essa lei,
estava completando 41 anos ) ilustre trabalhista, deputa­
de sagração episcopal. :l'cr Braz Alves, cuja atuação
Recebidos no Arcebispado, em favor do povo e dos tra­

os parlamentares se mantive- balhadores vem sendo muito

ram, pelo espaço de uma ho- justamente louvada, pro­

ra, em cordial palestra corri rnulgou-a.
o ilustre prelado . Juiz Hipólito do Vale

Pereira

Tratando de assuntos sin­

dicais e que dizem respeito
a vantagens asseguradas a03

do Presidente da Assembléia.
trabalhadores, esteve em

em demorada conferência, conferencia, ontem, com o'
tratando de assuntos do In- �eputado Braz Joaquim AI­
terêsse dos trabalhadores de

ves, o juiz de Paz Hipólito
do Vale Pereira.

"",

r �n[l� Di �X�[U iO O� � aDI�
para a Iransferencia da Capital da Republica

RIO, 1 (v. A.) -.
Em CO�1- nauores : realizada em Goia- - Compareceram à .Con - eles homens de

excepcionull
droelétríco do Salto de Urubu-

nía do sr. Adall Morais, nia. Ontem à tarde, o secre- ferencia - disse-nos s.s. _. valor. Foi para nós motivo l:>unga, próximo à foz do Tie­

paneta.'rio do Governo e do tário de Obras Públicas re- os governadores de Santa de orgulho representar o go- té, no rio Paraná, que pode-
seeI" .

.

genheiro Atíla elo Amaral, cebeu a reportagem acredí- Catarina, Paraná, São Paulo, verno do Rio Grande, na ím- rá produzir mais de um rru-

engressou, ontem, a Porto tada em seu gabinete, trans- Minas Gerais, Goiás e Mato possibilidade do compareci- lhão de cavalos de força. De

� gre o eng. Euclides Tri- mitíndo as impressões trazí- Grosso, cada um dos quais mento do próprio governador um modo geral, notou-se na

Ch�S, �ue vem de participar das daquela importante reu- se fazia acom?a�har dos seus

I
lido Menegt'hettLI Nosso Esta- Conferencia e preocupação

d V Conferencia dos Gover- mao. assessores técnicos, dentre do apresen ou a gumas pro- de que os Estados dela' par-

:•••••éj.I'�••••�O�.08•••••••ti•••••••••� 8...... postas índívídualmente e ou� ticipantes aproveitem total-
·

N a\f(Assemb I e' -Ia !l��:�, �1�nta7�:��: CO�ll���� .��ee��r:�a� ������s��á��aqU�
.

'" ta Catarina estas sobre os a única maneira de recuperar

* . prObl'emas ��omuns da bacia estas áreas é obter a po

O D·'IA f'
.

I dl ld e
"

d C
do Urugual. tencia dessas quedas.

ORDEM D o lClO a e e irrgi o, com r - .41° antversarío e onsagra-
, " d

ferencia aos aumentos das ção Episcopal Intel'log�d� sobre a�s pro- A seguir, eclarou-nos o sr.

passagens, pelas razões já postas mais Importantes �
.. Euclides Triches:

conhecidas, nada disso teria O deputado Nazareno Ne- presentadas .pela delegaçao

acontecido. Todo o mundo ves, do PDC, ocupou a tríbu- gaúcha, declarou o sr. Eu-

clides .Triches:
na, após, para associa�'-sEj �s _ As reivindicações mais
festividades do 41.0 amversa­

rio de consagração episcopal importantes foram no setor
de Dom Joaquim Domingues de transportes. Em primeiro

ele Oliveira, Ascebíspo Metro- lugar, propusemos que o

Conselho dos Governadores
polrtano. Propôs em seguida, Fede-solicitasse à Câmara
fosse enviado telegrama pelo

ral todo o empenho em favor
evento. O deputado Orlando

de uma ligação ferroviaria de
Bertoli, do PSD, em nome de

sua bancada, deu integral a-
bitola larga entre o RlO

Grande do Slt! e o centro do
pôio àquela iniciativa.

Di.sClIssão e votação do �ro­
. to de Lei n. 4/55 - Cría o

J\go de Suplente de Auditor
ca

(O
.

da polícia Militar rrgem

Governamental) - O pre­

sente Projeto de Lei foi a­

provado sem os votos das

bancadas do PSD e PTB,

Havia uma emenda do de­

putado João Colodel, do PTB,

que foi rejeitada pela ban­

cada governista.

Ah isos dos barcos

parte dos barcos pesl'1ueiro,).
'Foi aparteado pelos deputa­
dos Alfredo Chel'em, AntÔ1110

Almeida e Ivo Silveira.

sabe o que aconteceu, na oca­

siao, com relação à votação
:laqueIe aumento ...

O diploma com que o de­

.)utado Sebastião Neves e o

sr. Enedino Ribeiro, querem

.tístmguír o povo da Capital

.:! dos municípios vizinhos,
deve ficar em poder dos

.nesmos, que estará em hôas

mãos.

Sessão do dia 31

Lida e aprovada a ata da

sessão anterior tiveram íni­

.ío os trabalhos, na hora .1'e­

�imental, sob a presídêncta
�10 deputado Braz Alves

Põsto do Samd í para
Brusqne

Dr. Waldir Niemeyer
Rio de Janeiro

país, em apoio, aliás a uma

mensagem que o presidente
Projêto do deputado Orlando

Café 'Filho enviou ao Con­
Bertulí

o deputada Orlando Berto­

li, do PSD, ocupou a tribuna,
ainda na hora do expediente,
para justificar um projeto
de lei visando a aquisição Ô,"

uma área de terra, no mu­

nicípio ele Pre,�i<lente Getú­

.lio� déstl-nacla. $, construção
de um banheiro canapatiç�-
da. O deputado pf.-,/sedist,a
frisou a importância que ;;e

reveste a provirlênçja, que

virá ])elwliciar aquela ZOllfl

que km coni.ribuido para o

desenvolvimento da nossa

agro-pecuária. E' o seguinte,
o projéto de lei, em ques­

tão:
Autol'i.za a aquisição o:1e

uma área (le tena, no

TEUPOMunicípio de Presidente. O 1...·
Getúlio. Previsão do tempo, até às

Art. l° - Fica a Fazenda 14 horas do dia 2.

;. Estadual autorizaria Tempo _. Estável.
a receber, por doa- Te,mperatura - �stável.
ção, do sr. Onofre Ventos _ Variaveis fres-
Manoel dos Santos ecos.
espôsa, uma área de �Temperaturas - Extremas

terra, sita no Muni- de hoje:
cípio de Presidente Máxima - 20,2.
Getúlio destinandose Mínima - 13,4.
a mesma ª' consÚ'u-
ção de um "banheiro

Assembléia Legislatiya,
ó:essão hoje, aprovou solici­

tação autoria deputado E",ta­

Vão l'ec.� bel' as taças com tO-j
nislau Romanowsyi,. membro

das as honraI' ela bancada trabalhlsta, en-

Aind�, em explicações, pes- carecenelo a Nossa Excelên-'[soais, o deputado Sebastião cla a importâ?ci�, a n�cessi­
Neves da UDN com a cora- dade e.a urgencla ser

msta-Igem due lhe é �eculiar, entl"3 lado �m Brusque, cidade in�

outras considerações, leu o dustl'lal e de densa populn­
ofício recebido do sr. Ene- ção um posto elo Samdú.

dino Ribeiro Presidente da . Saudações
SIMPATICA' COAP, dizendo, as.) Braz Alves, Presidente

sem a menor cerimônia, que
o aumento das passagens dos

onibus foi:' homologado; ape­
nas, pela COAP, tendo em

vi�ta a resolução da Mesa
Redonda composta. de diver­

sos Prefeitos e Presidente,
de Câmaras Municipais.
° eleputado Ivo Silveira,

do PSD, esclareceu, em a­

parte, ao orador que os S1'S.

Prefeitos e Presidente de Câ­
maras Municipais, foram à

Coap, para que fosse cance­

la.da a Portaria que permitiu
o aumento de 100%, etc.

Deduz-se, daí, que aquele
abusivo aumento de 100%
nos preços das passagens dos

onlbus, que teve de ser sus­

tado devido as manifestações
POPulares, não foi outra coi­
sa, senão, a homologaçiio por
Parte da COAP, ele uma as­

Piração dos proprietários das

Empresas, que haviam se

reunido em MESA REDON­
DA.

lleSqueiros
Em explicações pessoais, o

. deputado Tupí Barreto, da

UDN, leu da tribuna, telegra­

ma recebido da Sociedade

Amigos da Laguna, pedindo
providencias para que fos­

sem sustadas as pescas fei­

tas pelos barcos pesqueiros de

outros Estados, pelo fato de

. estarem prejudicando os n08-·

sos pescàdol'es . da zona c1ft O deputado Est,"nislau Ro­

praia. Propôs, após. fosse ex- manowski, do PTB, ocupou a

pedido telegrama àquela So- tribuna, na hora do expedi­

ciedaoe dando' ciência de t.:nte� para tecer con,<;idera­

que a Ássembleia Legislativa. êões em tôrno tla necessid 1-

já fêz 0_ necessário apélo, em de ele �s r instalado um Posto

data anterior" aos orgãos 1
do Samdú na cidade r12 B"us­

competentes, por solicitação I que. Encaminhou requeri­

do deputado Alfredo Cherem, mento, após, propondo fosse

do PSD, para se pôr fim a expedida o seguirlte. telegra­
êsses constantes abusos por mft:

Se a COAP tivesse atendi- g'islativa, 30 de maio de 1955.

do as determinaçÕes na Pre- (as.) Osní Régis e Clodo·

s1dência da República, em rico Moreira - eleputados

IíZõ[A�ftlÃvesilgãçaõ�õêiãí
tados, sena dores, Ministros

de Estado, generais, almi­

rantes, brigadeiros e todos

os oficia is gra du ados' das

Fôrças .t.rmadas.
.

No que se l'efere aos par-"
lamentares, particulariza o

RIO, 10 (V. A.) _. O de­
Putado Leonel Brizzola pro­
Pôs a constituição de uma

,9,lflissão- Par,lamentar .,de
"''':lêrito paJ:a· in vestigar a

dos bens dos depu-

Associação Catal'illenSe de

Agrônomos, Químicos e Ve­
terinários

O deputado Osní Régis, do

PSD, ocupou a tribuna, em

seguida, para, após, fazer �t

necessária justificação, apri!­
sentar à consideração da Ca­

sa, o seguinte pTojeto ele lei,
�que foi assinado, também,
pelo del)utado Clodorico Mo-

reira:
Declara de utilidade

pública a Associacão
Catarinense de Agrô­
n011108, Químicos e Ve­

terinários
Art. 1.0 - E' declarada ele

utilidade pública a Associa­

ção Catarinense de Agrôno­
mos, Químicos e Veteriná­

rios, com sede nesta Capital.
Art. 2.0 - Esta lei entl'::t

em vigor na data da sua pu­

bli�ação, revogadas as dispo­
sições em contrário.
palácio dá Assembléia Le-

�F

'IINótulas.,

,_ BALARIO d. medo _ é o oDe p.,;ebem os ,'0- Juarez� !ameaça
com terras de p1'o- Cessares catarinenses. Uma normalista efetiva ganha .. ,: RIO, 10 (V. A.) - ° ge-, didato à Presidência da Re­

priedade dos doado- Cr$ 1 ..450,00 mensais. O Governador, se quisesse saber

:lI
neral Juarez Távora afir- \ pública foi feita, em segui­

res, ao Sul com a Es- consequência de manter esses vencimentos, inda�aria mou, ontem, que a recusa i da ao almoço que lhe ofere­

trada Geral de Mi- quantas normalistas concluirão seu curso no corrente auo, da reforma ,da lei .eleitoral) ceu a revi�ta "Manchete",
rador; ao Oeste, com ali no estabelecimento oficial do Estado. E saberia que

I
será um "crime contra o durante a entrevista coleti­

terras de Luiz Pava· desde a fundação daquele educandário, a turma de 1955 � Brasil" e que os que a recu-
!
va concedIda pelo general

nello. A área de terra a mais reduzida. AnÍitfamente as turmas eram de várias sarem estarão "Ilgindo, de-
I

aos jOl'nallstas presentes, a

em questão, fica si- dezenas. Chegaram, algumas, à centena.· A de 1955 é de liberadamente, para q1le nós; qual foi extraída pelo "Diá-

tuada na Vila de Mi- seis ou sete! caminhemos para uma so- 1,!:'iO Carioca", na íntegra da

rador, naquele Muni- lução extra-legal", g-ravação feita pela "Rádio

cípio. *
- E TAMBÉM os demais salários, no magistério, Essa declara.ção do -can-· Tamoio".

Art. 2° dua� l�a����:er�s;:�. �:�iS�: :���it��a �:�,���� �r:�;�� �;adi��'o�:�s��an����= ..,-O
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presentada pelo Pro- lista, o ordenado é de Cr$ 17,00 .diários. Uma servente, com V �

motor Público da mais de 8 horas de serviço, percebe por dia Cr$ 11,00. Com
Comarca. tais vencimentos o Ensino forçosamente vai à deriva. O

Art. 3° :- Esta lei entrará em problema aí está para Mons. Librelotto e para o futuro

vigor na data de su:J. Governadoi'.
publicação, revoga­
das as disposições
em 'contrário.

Sala das Sessões Em 31 de

carrapaticida".
§ único - A área de terl"l,

a que se refére êste

artigo, mede .

2.500m2, confrontan­
do ao Norte e Leste

M:f',ic de 10:-5
(;\ss.) Ol'IaDdo Bertoli

Deputado

A mudança da capital da

República foi outro assunto

amplamente debatido. E pos­

so afirmar que esta idéia ad­

quire dia a dia mais força e

mais amplitude. Todos :JS

presentes à Conferencia con­

cordaram na necessidade e

conveniencia da transferen­
cia da sede do governo brasi­

leiro o planalto goiano. Nes­

te sentido, subscrevemos uma
mensagem aos órgãos fede­

rais pedindo toda a urgen­
ela na execução dos planos

gresso. Outra reivindicação para a mudança da capital
importante foi a proposta de -. da República. O pensamento
uma ligação rcdovíaría de geral da Conferencia era de

primeira classe (pavimenta- que se iniciassem imediata ..

da) do nosso Estado para o mente as providencias para a

centro do país. Juntamente construção da futura capital
com Santa Catarina reivin- dq país.
elicamos ainda o aproveita- Um outro resultado positi­
mento hidroelétrico do famo.. vo da Conferencia citado pe­
so Estreito do Uruguili. lo representante do govemo
Informou-nos ainda o se- gaúcho foi "o conhecimento,

cretário àe Obras Públicas: d i r e t o - da reglao, pr?-;
�

-

- Os Estaqo do eei1[IG, otcionrtndo a" um glcnpo .;;l'i :

prinCipalmente Minas, São administradores- e técniêos I
Paulo e MRtO Grosso, con- brasileiros" altamente inte-­

jugaram seus esforços para ressados em encontrar saIu­

lançar as bases da constru=- ção para os seus problemas
ção do aproveitamento hh comuns.

_ Foi voz geral, entre os

governadores e técnicos pre­
sentes que participaram de

'Outras conferencias, que es­

ta foi a majs produtiva de

quantas já se realizaram a­

té agora, declarou s. s. Fi­

nalizando suas declarações, o

engenheiro 'Triches infor­

mou-nos que a VI Conferen­

cia dos Governadores foi

marcada para novembro d�

corrente ano, a realizar-se

em Banta Catarina.

'" - ESSES dados demonstram a razão da alta per­

centagem de relll'OVaçÕes nos últimos anos.
_

O sr. Bornhau­

sen alarmou-se C0111 essa percentagem, mas não se lem­

brou das causas diretas, procurando justificá-las com des­

culpas esfarrapadas.

* - APROFUNDA-SE, entre o situacionismo, o movi­

mento para que o S1·. Paulo �onder Bornhausen volte. à

Assembléia. Querem os que assim agem, evitar que o su­

IJlente sr. Romeu Sebastião Neves persista' n� suas atitu_'�
lles de provocações e personalização de assuntos políticos

representante gaúcho a e administrativos. Argumentador sem prolund�dade: dizem.
q�les'tão dos automóveis im- o inquieto suplente pensa ,estar agindo de acôrdo com' o

portados n�edial1te câmbio pensamento do sr. Governador e procura sel'VÍ-Io incon­

oficial, estabelecendo que se I dicionalmente, paTa que S. Exa: modifique certos despa­

il1ve�tig\le, 'jgUàlme;lte! o: chos"p�r demai® ásperos, dado �m,��� relativos" � feni:-
desuno dado aos velCulos. tenmal'ia. '

Vereador Guimal'ães
Carvalho

Esteve ontem no Gabinete

Criciuma, o Vereador Ause­

nír Guimarães Carvalho, do

PTB, presidente do Sindica­
to dos Mineiros naquela ci­

dade.

Histórico do Poder Legislati­
vo Catarinense

Convidado pelo Presidente

da Assembléia, o acatado his­
toriador e sociólogo doutor

Oswaldo Rodrigues Cabral,
�

esta elaborando o histórico

do Poder Legislativo oatarí­

nense, desde o início, em . '.

1835, quando a legislatura era

lals dissidência deN:s:en��:abalho, que está

RIO, 10 (V. A.) - Apoia- sendo feito dentro de rígoro­
do por trinta dos seus 36 di- so critério cronológico, cons­

retórios. paroquiais, pelos tarão os nomes de todos 03

dois departamentos, a qua- deputados até a presente le­

se totalidade do diretório gislatura, bem como os da­

regional e da bancada na dos biográficos e algumas
Câmara Municipal, o major notas. Será valiosa a contrí­

João Batísta Stavola, secré- buição para os estudiosos do

tário regional da agremía- direito parlamentar, os quais,
ção, reuniu, ontem à noite o sempre torturados pela es­

partido, na sua sede regi0- cassês de informações, são

nal, para, expondo e justi- obrigados a demoradas e por

ficando as causas da deli- vezes, improfícuas pesquisas.
beração, declará-lo em dissi- Esse trabalho será editado
dência com a União 'Demo- pela Assembléia, numa -bro-

crática Nacional. • \ chura de umas 250 páginas.

Lei das bícteletas

O deputado Braz Joaquim
Alves, presidente da Assem­

bléia Legislativa, vem rece-

'.

À DISTH\]TA CLASSE MÉD{CA

u. H. BOEHRIN(�l�R SOHN
Ingelheim am R.hein· !\Iemant,a

lêm à grata satisfoçã.) de apresentar agora
no Brasil as primeiras das suas espi:ciclidades
farmacêuticas de renon.e mundial .

•

ALEUDRIN
Antiasmático

BUSCOPAN
Esposm )Iitico

SYMPATOL
Cardktónico

Lice-nciacos exclusivos parn o Bn::sil �

DIQUI LTOA,
S. Paulo - R. José Antonio Coelho, 409. Tel. 35-9372

Representantes para Paraná e Sto. Catarina:

RAMAR SIA .. COMERCIÀL FARMACEUTlCA
'R.Mal. Deodoro,5. 8/530-Te1.3225. C.P.245- CURITIBA

..,J
...

�-
- _'

,\ \. � -lr- _).--\.

- Como o deputado Mário Bru§3" Vice-líder da U,D.N.,
v.eriá doi>; (ubai'ões em plena ag'ua! �-_......;;.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o ESTADO

A IMOBllIARtA' "tvl1GUEl DAUX"

INICIANDO AS-SUAS'VENDAS OFERECE
VENDE

Uma casa ampla, construida em um terreno d.e
20x19,50, localizada no centro da cidade, sendo parte fí­

nancla da, entregando-se a casa desocupada. Preço
c-s 800.000,00. Negócio urgente.

-0-

Duas casas, 'localtzadas em um terreno de 9x53, sito
no Estreito, sendo uma de alvenaria e outra. de madeira.

Preço Cr$ 300.000,00.
_:"o-

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito

no Estreito, sendo uma de. madeira e outra dê material.

Preço Cr$ 220.000,00.
-0-

Uma casa de madeira rscem-construida, pintada a

óleo, localizada em um terreno de 20x25. Negócio urgen­

te. Preço Cr$ 95.000,00. Estreito.
-0-

Uma casa de material, localizada num terueno de
10x500 sito a rua 14 de Julho, Estreito. Negócio urgente.

Preço o-s 140.000,00.
-,0-

Uma casa de madeira recem-construida ainda não

habitada, localizada em um terreno de 10x30, sito em

Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Uma casa a Rua Conselheiro Mafra.
-0'--

Uma casa a Rua Fernando Machado.

.

�

-0-

Uma grande casa com terreno, em Santo Antônio.

Preço Cr$ 150.000,00.
-0-

Duas casas de madeira, localizadas em um terreno
de 20x28, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es­
cola de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito., Aceí­
tu oferta. Negócio urgente.

�o-

Três magnificos lotes na praia do Bom Abrigo. Pre­
ço Cr$ 170.000,00.

-0-

Quatro lotes no centro da cidade. Preço
Cr$ 550.000,00.

-0-

Quatro lotes na cidade de Londrina, Estado do Pa.­
raná. Preço Cr$ 180.000,00.

-0-

Um lote de 10x34, a rua Tupinambá, Estreito. Aceita
oferta.

-0-

Uma casa situada na Praia do Bom Abrigo, e um lo­
te anexo, com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Vende-se a casa ou o terreno em separado.

-0-

'Duas casas. de material, situadas no Morro do Ge-

raldo, tendo cada casa seis peças. Preço das duas .

Cr$ 150.000,00. Facilita-se pagamento.

-

DR. I. LOBATO
. FILMO_

Doença. do aparelho relplratórlo
TUBERCULOSlI

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PUL_MOES

Cirurgia do' Torax
)I'armado pela Faeuld!tde Nulo­
nal de Medicina, Tlalololl.ta e

Tiiiloclrur&lio do Ko.pllal No-
rêll 'Ramol

Curso de especlalJuçlo ,ela
S. N. 'r. Ex-Interno Q\ .I:c-iii1a.
tente de UrlUiía à.Q Prot. U,.

Guimade. (iUc).
Cona: Fellp, Schmid�,'8-

Fon. 1801 _

Atende em hor., .inareada.
Res,: _ Rua - ibtevu .lau101',

80 _ Fone: 2396
.

DRA.WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIS
MUSSI

_ MtDIcOa­
CIRURGIA- 'JLíNiCA
GIlRAL-PARTOS

Serviço completQ e especiali.
sado das DOENÇAS DII SJlNHO·
RAS, com, moderno. métodol i.
diagnóstico, e tratamento.
SIJLPOSCOPIA - HlST:lBO -

SALPINGOGRAlt'IA - JíUI'L'Aí..O·
LISMO BASAL

. ,Jtadlote:!'apJII:' por onda. nrtag­
Eletrocoarulaçio - Raloj Ultra
Vlolsta e Infra Vermelao.
Consultório: Rua 1'rajano, n. 1,

l° andar _ }!;d.ifícío do lIontapio.
HórArio: Das II i. 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 16 ã. 18 horas - Ora.

lII.USSI
ReMidênclal Ávenida Trom·

powsk)', 8••

DR. YLMAR CORflU
CLíJ'\ fCA MÉDTCA

<':ONSUL'1'AS da. 10 -- Ui há·
rae ..

Rua 1'iradenh, :; - Fone 1(15

MINISTÉRIO na AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA I'LORESTAL
REGIONAL

""CÓR{;�" COM O ESTADO DI!.

�J\N'rA CA'I'ARINA
AVISO

E�ADO :Navio-Motor «Carl Hoepcke)\
ADMINISTRAÇÃO I .

IJRedação e Offclnas, à rua COI:. RAPIDI!.'Z _ CONFOftTO _ SEGURANÇA'-.l..!;.
�lhC�:oP�:::i�'l�j;.1611 '1',,1. aO�2

Viagens entre FLORIANOIJOLIS ii! RIO DE JA..NElllO
Diretor: RUBEN') to. RAMOS. Escalas intermediárias em Itajaf, Santos, São S..

bastíão, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últt.
mos apenas pau movimento d!i pasS,ftgeil'08;

A8 sscclas em S. SetJaatião, Ilha Bela, Ubatuoa ndo
pre;udicú:·,.ão o horá:-io de chegada no RIO (ld4) •

ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKEH

lUlU
2.086
ol.8U 29 - Domingo :- Farmáda Esperança - Rua Canse.1.1117 lheíro Mafra.

-o

A Delegacia. Florestal Regional,
Di) sentidõ de coibir, ao máxima pos­

sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­
pedir os desastrosos efeitos econômicos e eeolõgleos que
'acarretam tais práticas, torna público e chama a atençâc
de todos os proprtetártos de terras e lavradores em geral,
para a exígêncía do cumprimento do Código Florestal
(Decr, 23.793 d� 23·1·1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá

'proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, tI necessária licença da autoridade flo­
restal enmpetente, conforme dispõe o Código Florestal em

seus arttgos 22 e,23, respectívamente, estando os ínn-atores
sujeitos a peualidr..des.

REFLORESTAl\�;';;N'I'O
Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantêm no Estado, díspêe de mudas e se­

mentes de espécies florestais e de ornamentação, para for�
neeímento aos agricultores em geral, interessados no rerlo­
restamento de suas terras, além de prestar toda ortentaçâc
"técnica necessáría, Lembra, ainda, a posstblltdade da ob­
tenção de empréstimos para reflorestamento no Banco (lo
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, para a nbten­
ção de maiores selareclmentos e requererem aatortsação
de Itcençapara queimada e derrubadas de mato, devem
dirigir-se às Agências Fíorestais Municipais ou diretamen­
te a esta Repartfçáo, situada à rua Santos Dumont nv. 6
em Florianóp�I1s.

Telefôneí 2.470 -- CaIxa Postal, 395.
Endereço telegráfico: Agrisilva - Flortanôpolts, S. C.

Gerente: DOMINGOS F. DJI
AQUINO

Repr;;!lentalltea :

Representaçõae Á. S. Lor�.
Ltda,
Rua Senador uantu. 40 - - 6°

andar.
'I'al.: 22-5924 -- Rio de ]anairo.
T{lla 16 de Novembro 2�8 fiu

andar saia 6U - São Paulo.

A.SSINATVRAS
Na Capital

Ano <fio,. 170,00
Semestre. .,......... Cr' 110.00

No Interior
Ano •••.••••. •••••• Cril 2�O,OO
SlImestre ••.•........• Cr$110,OO
Anúncio mediante -ontrâto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serão de olvidas.
A direção nâo se responsal iliza

pelos conceitos emlttdos nOI 1l1'­

tigoi aaeiuados.

INFORMAÇOES
UTEIS
-0-

ITINERAítIO PARA O l\'IE§ DE JUNHO
IDA

�----------------------------�------�----�------------------------------------------�.=------------

INDIC�DOR,:pftbFISSIO'NA \
DR. ROM�U BASTOS

PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
DR. WALMOR ZOMER t'randsco de Auis e na "'anta

GARCIA Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICADiplomado ;;;ela 'aculdai. Na- CARDIOLOGIA

clona. de Medicina da UJÚv..r· Contultório: Rua Vitor Itei-aldade do UralH reles, 22 'fel. 26'{5.Ex-Interno lJor concurllo ti. Ma- Horários; Segundas, Qu"rtu e
. ter.nldade-Eicola Sexta feiras:(Serviço do Prof. Octâno a.. Das 16 às 18 ho�as.dri,ue. Lima) R 'dEx.lutii!rno do Serviço de Clr.ur.

eS! ência: Rua F'elipe Beh-
ria tio HOllíiftal I, A. P. li. 1.' C. midt, 23 - 2° andar, apto 1 _ Consulíório _ Hua Victllr

d R d J I
• Tel. 3,002. .

o io e ane lO Melrelles, 22.MédicoC��ld!::Pitai II. DR. HENRIQUE 'PIUSCÓ- fiORARIO:
DOENÇAS Doi SEN.fIO�AS PARAISO Das 13 às 16 horas.

PAR'roa - OPliHAÇOIlS Mli:lHCO Telefone: ConsultórioCona: Rua João l'into D. lIl, Operações _ Doenças de Se.
daii 16,00 àll. 18,00 bOTeS. nho1'u - Clínica de Adultos. 3.415
Pela manhã atende di'- Cll1'10 de E8P�cialhação no' Rsidência: Rua José doriamente no '&olpitlll de HospItal dOI ServIdor.. do

.
.liil-

V ICaridade. tado. I
a e Pereira 126 - Praia'

Residência: (S>'lrviço do Prof. l:Iííri.llDO •.1.. da Saudade _ Coqueiros.Rua: General Bittenco1l!1; n. Andrade)
101. ConsultaB - Pela manJai no
Telefone: 2.692. Hospital de Caridade,

DR NEWTO"i\J
A tarde daa 11510 h. em dilln-

n te no consultório á Rua Nunu CLlNICA MIllDICA Dli ADUL'l'OS
DR. JOSIl TAVAEJ:Si b'AVILA Machado 17 �8Quin.1'I lliP '.I'1rll- J:iJ ClUAJ.IÇAS

. DR. IRACF..MA ClRlJRGIA GilRAL
. dentes. Tel: 2766 Consultório - Rua J.-.ll0 .t'in-JúLIO DOm "

Doençu de Senbor.. _ Pl'oeto.' Resldencla - rua P1'cridotntv to, 10 _ Tel. M. 769.
VIEIRA MOL.li:'STIA.S N»RVOSAS ,II logia _ Eletrlcldade Médica Coutmho 44., Consultas: Das 4 t. á )101'&3.
liUiDlCO MEN'rA,is - CUN!CA G"R� Consulto.'rill: Rua Vitor ••i- CLINdICA Re8irlêl!�ia: Rua llitevu J'á-

,
Dr Suviço Nac1ol!1I1 .1 ,))08"- I II' 415 'f I 2 BIZESPECIALISTA 11. 'OLaOS, ças .Mentai'. ,�e eB n. 118 -- Telefone: 1807. OLHOS _ OUVIDOS NA&IZ

nlOr, . e.. . Clinica Gt>ral'OUVIDOS, NARIZ. GARGAN'i'A Cbete dQ Ambulsi o �,lit"'í;. dl'aCnOtne�.ultal: Da. 15 horaa.m ... G.··'RG H�,"'. E
.

I' "

I'
• ,

'l'RATAK.NTO )I OPII:aAOOES M 1· - :>. AJ.,.... DR. NEY PERRONE speCla ISLa em mo estlas de S nborfls e vias urina·
Iutra-Vermelho - Nebtdi.açt. -

ne enta Resiuência: Fone, 1,4ll:!i DO
MUND rias.

Ultra.Bo� Psiquiatra do lI<liplta} -

Rua: Blumel1au n. 71. DR. GUERREIRO DA FONSECA •

(1'ratameaio d••la••iu Ma
Colônia Sani'Ana

DOENÇAS IJO APARliiLliO Dl- Chefe dQ Serviço de O'1'ORl· Formado pela F'acuIdade Naei' Cm:a ndicaj das infecções figudas e cronicas, do
úpéraçio) Convulloterapia Pilo ·�letro·

GES'l'IVO _ ULCERAS DO .liiS- NO do ffol>J:it�l de Florianópolis 'ttaol de M"dd·oiciBnara_I'IGnl'ltii'Midllde. aparelho irenito-nrirdu:io em ambos 08 sex.os.
Anrló-retlaolll!opia - lbt'elh li. c�oque • �ilrdíaaol. l1i�lilín na-

TOMAGO E' DUODiíl.NO, ALlI:a- Possue a CLiNICA 011 Al'ARa.. �

O 101 - Moderno f
•

....e.h Pl&. Mal"tloteupla. Pllcotér&lpla. GIA-PEltMA"'OLOGlA • l\l.l_ L,HOS, M.A,IS MODIllRNOS PAl'tA RIO DlIl JANlJiUW

I
Doenças do. aparelho Dig'p.stivo e do si:stem.a lUITVO.".cu. I CONSlJL.1'AS: "'·'l:I:a•• Q'Ilj,.� I V

rRA1AM"'NTO d DO A !' t "Oa II d� H'
.

de Ot�.)ljãulnlaI41�&. (í.al� tal da. l' •• 16 110 ..... 8..bl NWA GlII�ÂL " - I""�' as JIlII.N{I.&.B per eS����e�ã: ��nel"', .. orano} .10% áR,12 e 2% is 5 .

•• Eita;laJ (�·n"l) DR JULIO PAU' °1""'7
da ES_PEClA.l"lDAD.'

. Cons Ilt n '1' d t ]'> 10 A " F-liodrio, d•• II ã. ll,.tlora. .' �iu: Anita Geribaldl, .ilqll1_�··
.c- J,.", Cona·ultRi - pala mauai 110 Pro!. Fel'na���& l�aoUlknli�"O I 'ono: 1\. lra en es, -

-

. n"ar - ODe:
d... 111 •• 1:8 .IIorlll.

, . de General Blttllncoan. FILHO HOSPITAL. fntel'no por 8 " B246 -

•
Con�ult61'Io: - Rua Vitor LI- RESH'HilNCu'1 .liai 'Boclli(!n Ex interno da' 20· Informaria A TARDE _ da; 11 ai i

Prof. ;:d;;r��g�onr. Residencia: R. Lacerda Coutinho, 13 _ (Chácararelu' IUI - JI'ou 1071. 139 '1'e1.2901 ' "
'

e Senico de �astro.enteroloi'lii no CONSULTOIUO
Ru. - Jl.UII Slo Jor,•. au - . -

da Santll Casa do Rio de Janeiro .

CONSULTORíO - Xua .0. ,Estagio por 1 lino na '·:aat.r- <lo' Espanha) - Fone: 3248.
Fone 14111. -D'R'. A n'lI'k" ....'D·O --V A <i' .so (l'rot. W. Berardinelü). ILH:i!:9S nO 2 ,nidade _ .1118cola"

n.nlYl.n"n � RE'IDENCIA F li

SOh-j
Prof. Otávio RQdl'iguea Lima ���IT III; ....,DR. SAMUEL FO'NS"",CA RIO DE ASSIS Curso de nlllutoloiia (Prot, .

�

o ,

- II PO 'Interno por ! �no do }'r nto��. illI.
.....

_

IAustregesilo). nudt n 113 '1,;1. 2166
SocorroClllURGUO ..DEN'l'ISTA Do. Serviçoa ele ClliUca Wudl i Ex interno do Iio.�it.! m_kr-

- -;- Ol'ERAÇóES

RCl!tiica :_: Cirl!r,la -_l'rot... d.a AlIIlatênela Hilldel,1lI1 ." ••• nidade V, Ammll. .

DR. ANTON�O MONIZ

I
. CLINICA .Dl!i AllllL'l' "', estauraote NapollílDentária' pltai de Carldad. DOENÇAS IN'f'1í1KNÁII A GAO DOENCAS DE -'jJt'f")R '8

.

.

RaJos X • IDfra-Verveláa CLINICA )UDICA. DII Cmu- Coração. !i:stôma&,o, iU'CII$iDO. DE RA _ � �" -J I..:I..'_ •

Coniultórío • RuidlDCil1 .KUI CAS II ADULTOS f1rado e via. bill.ti•• ltil'.lll, ova- CIRURGIAOrtREUd�A'1'OLOGlA I
ca���;e�Lld1�I:j!l��n!!úd�1:a� �:

.

f'Fernanda Kacll._do •• - Alu,ia '_ riol - útero.
" ..

r 0JlU. Ui •
.
lO. "

RUA Marechal Deodoro ao.Telefone: IIilIlIi Conlult6rio: 8ua Malll'''Q CODlIultóriOf' .Vitor ...ir.l.. ."onsultÓrlo: J�aQ. PlDto, 18. No consultório, 'Rua .Joio
Consultlll: daa s,ao " 11.1111 cilado, 7 - COIl'1I1ha ••• 11 .. iiI. DIIII 15 às 17 dlàrlsmllntl. Pinto !:l). 16 (lu andar) Em Lages, no sai do Bra.sll, o melhor!

II das 14,00 ái 18' horaa 18 hora. Du 16 à. 1& hora.. Menos Il.na. 8ábado� Dí..riamente daa 10 >l, li e dA. Desconto especial para Oli senllores vlajante.s,Excluiiivamente com kora mar- Ruidêni.lia: Rua iiarechai Úul- Residência: Rua Bocaiuva 10. Res: Bocaluva 185. 14 às IH boraa,
H'a. I U.flm�. i - j'011l; ''iii j!'one: �"iS. l"one: - �.7U. RES1DENcrA: - N:.a Duarte

Shlltel, 1�9 _ lnorian6poli•.

Florianópolis
25-5

6-6'
18-6

30-p

Itajai
27-5
8-6

20-6

O Ieí tor encontrar', nl3�ta co­

luna, informa�õu que nec iH...
dià'damente e de ime díato :

JORNAIS 't'ele1''.JIlo
O Estado ••..•..••••..... a,0\!2
A Gazeta .......•..•.•. " 2.1i56
Diário da 'I'arde ... . . . . . .. a,579
A Verdade .... ,.......... 2.0111
Imprensa Jt'icial ••.•.••• 2.688
HOSPITAlS

Caridade:
(Provedor) ••. , •..•......

I (Po:taria)
..

Nerêu Ramos .....•.....•
Militar ..............•.• ,

São Sebastião (Caaa d.
Saúde) 1.163

Maternidade Doutor Cu-
los Corrêa ",,,....... 1.]21

CHAMADOS UR-
GENTES

COl'pO de Bombeiros .•.. 1.311
Serviço Luz (Reclama-
ções) 2.404

Polícia (Sala Comissário 2,088
Policia (Gab. Delegado),. li:.jllt
COMPANHIAS DJi
'TRANSPORT:í1S
AÉREO

'l'AC ,.: .,; 1.7110
Cruzeiro. do Sul ...•.... 2.600

...---....----......- .....---.....------..,--....--,-_.:.. Panair •..........•••.•.. ..661

........,..'---�--�-_._----;--.--"-,-, Varig ... , ...•.........•• 1!.1l::5
Lóide Aêreo •••.••.••••• l!.4.Uii
Real •• , ••• , •••..•• , , • • . • !e.lUiS
Scandtnavas _.. ••••••••• 1!,1500
H01'ÉIS

VOLTA
Rio de Janeíro

1-6
13-6
25-6

Santos
2-6
14-6
26-6

Viagem com seguriloça
e rapíde�-

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO�ONIBUS DO

B&PIDO ',<SUL-BRASILEIRO})
Florianópolis - Itajaf - Joinville � Curitiba

FARMACIA DE Pl/\NT.40
MfGS DE MAIO

......

Rua Deodoro esquina�(ltl
Rtl8 Tenente Silveira

.� \. �Q,��

Agência:

I!.021
2,;::'16
•.147
,Ul):!l
1I.44a
�.tl94
:'.ls71
l.tI:;»

8 - Domingo - Farmácia Moderna - Rua Joãu Pinto.

I 14 - Sábado (tarde) - Farmácía Santo Antônio _

Rua Felipe Sclunidt, 43, .

15 - Domingo --" F'armácra Santo Antônio - Rua Fe-
lipe Schmidt, 43.

-

19 - Dia Santo - Farmácia Catarinense - Rua Tra­
jano.

21 - Sábado (tarde) - ])'armácia Noturna
Trajano.

,

22 - Domíngo - Farmácla Noturna - Rua Trajano.
28 - Sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

Conselheiro Mafra.

UII

llparelhagem moderna e completa para qua\quer e��IlJia
radJolÓiico.

Radiogral1aS e radioscoplal".
Pulmões e coração (torax i.
Estomag'o - intestinos e figado (cale [stografla).
Rins e bexiga (Pleíoguatta},
Utero .e anexos: Billtero-.salpingografia 110m Insufla­

ção das 'trompas para ãl ...gn6.'lH .'Q da sterU;d:t,de.
Radiografias de ossos em gera!.
Medidas exasas dos dlamctrns da bacia p.ara crient:a.­

ção do parto (ltádio-IH\.lvimetria).
Díà.riam fite na j\_.Iatemlflnde Dr, CarJú8 ��{m'ei\,

Lux , ... ," ......•.....•. _

Msgestic ." ..... ', .... ,.

Metrupo! .. , ....•..•••...

La l'orta .

Cacique • _ ••.•.•...•..•

Central .. , ..•... , •......

Est.re la ...••............

ldeal , ........•.•.•...•.•

ESTREITO
Disque ., _ , •• " ••. '

Rua

O serviço noturno será efetuado pelas farrnáetas Santo
Antônio e Noturna, situadas as ruas Felípe Schmldt 43 e
Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévta
autorização deste Departamento.

•• ....'

Raios

Dr. Vida) Dufra Filho

I
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANCAS

CURSOS ])E ESPECIALIZAÇÃO NO IUO DE JANEIRO
l�IWIATRlA NJ<;O-NA'I'AL - DlSTORBIOS DO RliIClIlM.NAScIDO _. ASSISTÉNCIA TECNICA ES1'ECIALlZADA AOSPREMATUROS -- 'l'RATAMENTO DA INAl'El'l'ENCIA INFANTIL(FALTA DE APET:T�) _ TRATAMENTO DA BNURESB

•

NO.TURNA ,EM CRIANÇAS E ADOLE8CEN'l'ES _ DIS'l'Ú'QBIOSPSICOLOGICOS DA lNl?ANCIA _ ENFERMIDADES DA INl"AN .

ÇIA DE MANEIRA GERAL .

. • •

CONSULTomo - F'�-;LIPE SCRMIDT 18
CONSULTAS - DAS 2 AS 5 BORAR.'

•

CONSULL\R CI HORA MARCA[,�: I"ONli !IM
REsmr;:NCIA - TENENTE SILVEIRA, lJO (FONli Il6í1)A'fENDE CHAMADOS A DOMIC!LIO

MÁRIO DE LARMO
CANTIÇAO
MÉDICO

CLÍNICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

DH. ANTONIO nA 'l'!!jTA
JUNIOR

.DR. CLARL o a-­
GALLErf'I'l

,- ADVOGADO _

Ru1'I Vitor Meirelea, 60,
f'ONEi: Z.4b8 - Jl'lo1'ian6pol �

ADVOGADO
ESéritório e Residência:
Av, Rercilio Luz, 11
Telefone: lIlI·ia .

Doenças In ternas

CORAÇAO - FIOADO -

RiNS - INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILIS

CI.!NICA ESl'ECIALIt ...OA 0.1
CRIANÇAS

Cons-ultal da. II h 11 horaa.
.fies. e Cota. Padra lI11jCa.linilo.

t"

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

ADVOGADOS
DR. JOS� MEDEiROS

VIEIRA

DR. ANTONIO GOMES DE
ALM.EliJA

- ADVOGADO _

ICaixa Postal 1:10 - It.ljaf _

Santa Catarina.

Dr. Laura D .

ura

Lavando com Sabã.o

'Viraem. ESl>ecialidade
.

da Gla.·TI'IIL IIDUSTBIAL-JoIDvllle.· (DJlrca reDlstrlda)
ecoDomlza,.,se 'em o e diDb�lro_���

'1��Í'-"';"=��--"::';��tt":";_�_.. �.-�._.-�,, �,"-_�oI!. ,--��=���--,,;"M tez .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A' uma caveira
Tu, quando tinhas uma face humana,
de tudo, até da alheia dor, tu rias;
não tiveste idea I; na da sabias,
a não ser � r a lavra que profana.

Um a 1 m, já passaram os teús dias,
e só f'lcou, da tua vida insana,
em alguns compaixão, samaritana,
e noutros as revoltas que temias.

Toda a imprensa sadia do
Distrito Federal, está la­
mentando que a Polícia ha­

ja permitido a realização
i dêsse estranho combate, re­
I
cuan do de sua anterior de­
cisão, que proibira a briga.
Infelizmente, Hélio Gra­

cie, sendo mestre' de "jiu­
jitsu", tem preferido resol­
ver suas questões pessoais
no "vale tu90".I ,Agora, porém, o velho lu-

WALDEMAR 'DE VASCONCELLOS ta,dOl� pagou caro a sua te-

meridade, baqueando por
nocaute, diante de Valde­
mar, seu ex-aluno.
A Polícia, em defesa dos I

povos de cidade civiliza,da,
deve proibir, terminante-

'mellina Rel'nardete mente combates dessa nah�­
VIaria Borgonovo, filhinha_'r�za, que em nada be-nefI-

10 sr. José Borgonovo e EH- Clam o e�porte. e a?en�s ser-

0b th B
vem de 1l1cenhvo a ma edu-

.h e orgonovo. -

l' d
EI' b t1.. D' fI'lha caça0 (a Juventu. e.

- lza e;] las, Q t d
'

fl't
I M I D'a

� ue o remen o con 1 o
o sr. a�oe DI IS. realizado dentro da Associ-
- men1110 e mo José -

C· t- d �v.I 1 I
Prazeres, filho do sr. Antô- aç�o

t n�, a_ed! aços, ��a
lia Pl'azeres e sra. Zilma cUJa ra I�ao_ esaCOl1se a-

Cal' es Prazeres.
va a p.ermlssao . para

,
que,

p , sob seu teto, se efetuasse a

luta, sirva de exemplo às au­
toridades responsáveis.
Que o sangue derramado

pelos dois contendores, no­

tadamente Hélio Gracie, se­

ja uma enérgica advertência
àqueles que pensam desvir­
tuar o verdadeiro sentido do

Na cova, nesse chão que vai florir,
cc utinuas a dr, ainda a rir,
t s I como outrora, de ilusões felizes.

Ante eu te entendia; mas, agora,
no derradeiro riso que apavora,
eu queria saber que é que tu dizes!

ANIVERSARIOS

- Sr, Ireus Machado.
- Sr. Nilton Silva.
- Sr. Carlo.S Augusto Ca-

minha.

tantino Tizelikis, funcioná­
do estadual.
- Srta. Marina TeIma. Fazem anos hoje:

::iarcia, funcionária do L A.
Sargento Waldemar P. L.

Naspolini, rádio-telegrafista
da 16a. C. R ..

- Sra. Maria Grams, es­

posa do sr, João Grams.
- Sra. Edith Coelho Ti­

zelikis, esposa' do sr. Cons-

� Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de
preencher o coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação,
i.fim de completarmos quanto antes, o nosso Cadastro
Social.
Nome
Rua
Mãe . , , , , .. , , .. , , , , . , , , , , , .. , , , , . . . .. esporte, transformando-o emPai •

'

.. , .

.'
' , . , . , , . , ... , , , , , , .. , , . , .. , . , . . . . . . . . . . . .. selvageria em trocas de ca-Data naSCImento

'
,

Estado civil
.. , .. , . , , , . , ,

:
, .. ,

I beçadas, ponta-pes, socos e

-,
' , , , , , , . , , , , , . , , , , cotoveladas, ate se chegarEmprego ou Cargo I. "

, , • , , , •••• , • , ••• , , , ••• , • , ••• , •••• I a,o flnal dramabco e melan-
Catgo do Pai (mãe) .

""

U '.
. , . , ...••• , , . . . . . . . . .. colIco: m homem e retira-

••
.

- do da cancha desacordado
,.._=:!!:������.C;.fjfj•••••••••••�•••�O••••• ' sangrando e completament�

Crônicâ' d'O dia �:;:: ��l��i�s�O�isd�!�d�� I de�����dO�spetáculo numa

lUaS, quando a exuberancia I-erra civilizada.
Escrita por Antonio Sbissa de tudo enche nossa al­

e lida por :na. " Eu fiquei perdido na-

queles anos que lá se fo­
ram, e que passaram tão
rápidos, tão céleres que
,tÍn da parece mentira. , . Uma propriedade com Re­
Mocidade! Vejo-me agora na sidência e Fabrica de mo­

pessoa de um ente amado, veis no começo de Capoeiras
minha imagem e semelhan- medindo 35 metros de fren­
ça, e relembro os dias que se Ite por 558 de fundos. 'Ver e

foram e que não voltarão. tratar no local com o sr.

jamais! Roberto Russi.

•••••••••••••••••••••••••••• 1 ••••••••••••••••

...............................................

Naquela manhã luminósa,
quando algidas baforadas
vinham do mar, restos inde­
sejaveis que nos deixou o

.vento sul, ela surgiu no meio
do vae-é-vem da urbs ... Vi­
nha toda ondulante, envol­
ta numa moderno casaco de
pele, luvas pretas e sapa­
tos ele verníz". Quando ela
entrou bem- no centro da
movimentada Felippe S,ch­
midt, foi como que um raio
de luz que se projetasse na­

quele trecho super-lotado
da ,cidade.,. Á sua pas­
sagem todos os homens se

voharam como arrastados
por. si, seguiram-na com o

olhar, magnetizados, em­

bevecidos, maravilhados, ..
Ela sorria para os conheci­
dos, Ela tinha o pisar de
Um galgo erguia, uma bo­
nequinha de Sévres que ar­

rebata e domina... E se

foi. " Um vacuo imenso
deixou atrás de si. .. A vida OPERÁRIO À VOSSA DISPOSICAOparece parou ali e uma gran- ,

de nevoa escura caíu no CONSERTA-SE FOGÕES ECONôMICOS. SERVIÇO
meio dos que ainda olhavam RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-S'E CHAMADO A
para onde ela tinha desapa- DOMICILIO.
l' �,ido. , .

.

Operário: VALDEMAR POSSAS -, Rna "3 de Maio"

fíquei a pensar como (Beco), no ]i; ,EEITú.

----------�---------------�=---�---==------

Clube 12 de Agoslo
.��;ifà�gf:'�j'tM-?��"· "�:!'t'�...�.

BINGO DANÇANTE
Dia 11 de Junho próxjmo, às 20 horas, a Sociedade

Amparo aI Velhice, realiiará nos salões do Clube Doze de
Agôgto, gentilmente cedido pela sua digna Diretoria, um

bingo dançante, cujas mesas, com direito a um cartão,
serão vendidas a Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros).

Como principal prêmio, a' Sociedade oferecerá uma

linda mobilia de sala de jantar, que oportunamente será
exposta nas vitrines da casa Hoepcke, a Rua Conselheiro
Mafra, 0ecção Aotochel.

Florianópolis, Qui.nta-feira, 2 de Junho de 1955

DISCURSO DO DEPUTADO ROMA�Ou
WSKI NA ASSEMBlE'IA LEGISLATIVA

__ o _"'"

PROJETO DE !<EI N.

Estaníslau Romanowski

Deputado
,JUSTIFICAÇÃO

3

Detel'mina regras pe­

las quais são as soeíe­

r dades declaradas de

uttlídade pública.
Al't: 1.0 _ As sociedade"

civis, associações e as funda­

cões constituídas no Estado

com o fim exclusivo de ser­

vir à coletividade, ou à Up1

grupo profissional, sem obJe­
tívar o lucro como funda­

mento, podem ser declaradas
de utilidade pública, prova­

dos os seguintes requisitos:
a) que possuem personali­
dade jurídica;

b) que estão em efetivo

funcionamento e pres­
tam reais e proveitosos

lindo as entidades a cumprir
exigências de que estão ísen- �;';';';;;;;"":;";:;;:;;';;':;;;;;;:;;:;;_;';;;::;""";";';-;';;;=;';;;"';;;;;;"'';;';;;;'';;''''''''''''.J
tas, sofrerá a penalidade es,

'

tatuída no art. 28 (dístttuí­
cão de função) da lei n. 198,
de 18 de dezembro de 1954

(Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis do Estado de

Santa Catarina),
Art. 7,0 _ Esta lei entrará

em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as dis-
posições em contrário, minha das edições puramen-
Sala das Sessões, 30 de te literárias.

maio de 1955 Mesmo que se isente por

completo o papel para o li­
vro de tôdas as taxas de im­

portação, mesmo que se

isentem os editores de tôdas

VOCÊS QUEREM NOS
AJUPAR

Por. várias vêzes nos te­
mos referido ao problema
do livro no Brasil. A con-

fecção por demais cara, o

papel com alto preço, vêm
afastando os editores do ca-

A Oonstítuíção estadual de as contribuições governa-
23 de julho de 1947, oríen- mentais, ainda assim o li­
tau-se no interêsse coletivo, vro não barateará de modo
o máximo possível, procuran- a que o preço possa ficar
do atrair para a órbita da bem acessível, pois a mão de
colaboração para com o Po- obrá está elevada, além de
der Público todas as Instí- haver outras despesas índís­
tuíções sem fins lucrativos. pensáveis. A única coisa que
Isto no que diz respeíto ] poderá tornar o preço do li­

tanto ao ensino, como à pre- V1'O mais baixo, é a tirâgem
vidência e assistência social. bem maior. Aí vem a prefe­
E' assim que entendemos rência do público e é o que

o art. 174, onde diz:
.

vem decrescendo de tempos
"O Estado e o Município para cá, tornando as, edí­

prestarão assistência moral ções mais reduzidas e por­
e material a estabelecimentos tanto mais caras.

particulares de ensino em Não falamos por mera

todos os gráus e bem assim vontade de comentar o fa­
às associações de cultura fí- to. Estamos dentro do as­

fica, intelectual e artística", suuto porque escrevemos

E' assim que 'entendemos o livros que precisamos ven-

artigo 177, onde diz: der. Agora mesmo os nossos

"O Estado ajudará, moral editores, os Irmãos Pontetti,
e materialmente, as ínícíatí- acabam de lançar ao merca­
vas que visem combater o R- do livresco, o segundo vo­

nalfabetlsmo entre 9S adul- lume das nossas obras com­

tos", pletas, na série de roman­

E' assim que entendemos o ces. O primeiro foi "Grito
artigo 156, onde diz: do Sexo", "Senhorinha -Ica-
"O Estado dará proteção as raí" em sua terceira tirá­

cooperativas, na forma que a gem, 'agora, "Romance que
especíaís, a êsse fim l' trei ele erminar". a pr.ópria vida escreveu"
destinados. E' assim que entendemos o

I'
em sua quarta edição. tste

§ 2,0- _ A entidade benefi- artigo 162, onde diz:. nosso romance foi o mais
ciada será fornecido -

.

"O Estado e os Municípios discutido e por isso mesmo
um certificado-di- poderão conceder auxílio pe- o que mais vendeu. Na sua
ploma, onde conste .

cuniario aos hospitais de Ca- quarta tirágem já atingiu
o ramo de atividade, dctade, visando o custeio do 'I cêrca de 20 milheiros, o que
a data do início. e a tratamento de doentes reC0.
séde da administra- nhecidamente pobres,

�

ção, devidamente as-
Urge, pois, que se reconhe- I ".

sinado, çam. de utilidade púbUca, an- 'I'
,,"

Art, 3,0 - A declaração de tI' :l 't··,
.

�s e malS nal�, as ms �Ul �

•

utilidade pública importa, çoe's compreendidas na'pl:eo­
para a entidade. beneficiada, cupação do constituinte ca­
na obrigação de funcionar. tarinense.
como órgão consultiyo do Po- Este projeto de lei encerra
der Público, nos problemas tal preocupação, reconhecen­
de sua atividade, sempre que do os. serviços relevantes e
solicitada pela Chefia dOR assegurando algumas vanta-
20(leres �taduais. gens, como compensação ª,s
ParágrafO único - As en ..

_instituições que "fizerem' jiJ.s
tidades, uma vez de posse do 8.0 conceito de Utilida,de PÚ­
certificado diploma de utili- bUca". ,," " " " "".,

dade Pública, gozarão d� Sala das Sessões' 30 'de
isenção de. impostos esta - 1

maio de 1955
'

duais, quer incidam no pa- Estanislau Romanowski
trimônio e quer nas ativida- Deputado
des,

-

COK-TAIL - Na luxuosa residência do Dr. 'Fleming,

IA tMartha Roc,ha, foi rece?ida pelo c�sal, e a s?ciedade d.e COO eceu
FlorianópolIs. Logo apos ser servido um fino cok-tall _ ••

desfil::"tram pela luxuosa residência as bonitas moças que
.

.

t arn representando sua cidade e conquistando o be- Acy Cabral 'I'eíve
es ;IV.. ,.

lo titulo Míss Santa ,Catal,'ina, A, sen,h,ora Fleming, anf i-
t 1 t d d Aconteceu a derrota espe-

tr'iã de fino gos o, Irra C 10U simpa Ia aos convi a' os,
I b I tacular de Hélio Gracie.

Silvia, filha do casal F eming, com sua graça e e eza, , ,

foi incanç.avel com as moças que alí estavam. Foi sem ,DepOIS de 3 horas e 25

"d' ima parada de elegancia o cok-tail na residên- minutos, tempo que durou a
dllVI a, 1

l
t V 11 S t t

.

, do casal Dr. Fleming. lu a, a�uemar an ana r!-ela
-0-

-

unfou sobre o seu adversa-

Senhorita Alvina Moellmann, terceira coloc-ada, no do, por n�caute., '

O "Miss Santa Catat-ina" no seu tipo minhon O espetaculo realizado na
. eoncurs ,

, ,

A N
' -

C,' tã d M
charme, graça e beleza. I �soclaçao llS a ,e aços,

tem
-0- fOJ uma dessas COIsas de-

'1, -eza Fialho _uma das dez mais elegantes da cida- pioráveis e que atentou aos serviços;
eI c ,

b
.. .

ti c) que os cargos de sua di-
de foi a quinta colocada no concurso Míss Santa Catarí- ions pruicipios es�or IVO�.
n�, Teresa Fialho, usou um lindo vestido de noite, em ta- Forta:m'dPro,t,agoIl1ltstdas" dês- retoria são providos

se es upi O va e 11 O O Por eleição e gratuitos,
fetá branco bordado a pedrarias douradas, dizem as pes-

'" " �'

.

;,.. ..' "

soas que foi o mais lindo vestido qua apareceu até hoje IJI?�IS"'lOna,l de, JIU-JItSU Parágrafo' único _ Para os

'em' nossos sa lões, e Ma_rtha Rocha, ainda perguntou por- HelIO.Gracie, e seu ex:aluno . efeitos dêsse artigo, são con-

t t V ld . S sideradas de' utilidade públí-
oue Tereza não teve melhor classificação, achei-a muito e aSSIS en e a ernar ano

,� tana, ca as entidades, sob qual-
.bern. A coisa toda começou a- quer forma organizadas, que

pós um desentendimento en- se dediquem ao ensino, em

ne ambos seguido de desa- qualquer de seus gráus, as

foros recíprocos lançados a- entidades desportivas, as en­

travéz da imprensa e do râ- tidades recreativas e as dís­

dio, surgindo daí a "neces- cípltnadoras do exercício pro-

sidade" dessa luta, mais a- fissional. _

prcpr ladamen'te uma briga Art. 2.0 _ A declaração de

selvagem. uttlidade pública será feita

em decreto do Poder Exe­

cutivo, mediante requerimen­
to processado na Secretaria
do Interior e Justiça, ou, em
casos excepcionais, em lei

especial.
§ 1.0 _ O nome e caracte­

rístícos da sociedade,
associação ou funda­

ção declarada de uti­

lidade pública, serão
inscritas em livros

AVISOArt, 4,0 - Ficam compre­
endidas no âmbito desta lei

as autarquias de providência, .

de asSistência, assim como as

entidade sindicais de quàl­
quer gráu, as a,utarquias re­

guladoras das profissões e

os partidos politicas legal­
mente registrados,
Art, 5,0 - Será cassada a

declaração de utilidade pú­
blica da entidade que:
a) fique privada da perso­

nalidade jurídica;
bl Cesse suas atividades

por mais de três (3)
anos consecutivos;

é), Se os cargos. <te sua di­

reção, excetuando-se,
neste caso, as que se

enquadrem no pará­
grafo único do art, 4.0,
forem benefic i a dos
com remunera.ção,

Art. 6.0 '_ O Servidor PÚ­
blico que, no exercício de
suas funções, desrespeitar' !'I.S

prerr.ogativas e negar as van­

tagens atribuldás por estll,

lei, em ato expresso, compe·-

A Sociedade Catarinense
de Estatística avisa aos in-'
teressados que a rifa do ca­

saco de. camurça correrá
no dia 7 de julho.

HOJE NO PASSADO
:, '2 'DÊ .JUNHO

A DATA DE HOJE RECORDA·NOS QUE:
- em 1.640, o povo e a Comarca de São Paulo inti­

maram os Jesuitas a que se reéolhecem ao Colé­

gio, no Rio de Janeiro. Esta expulsão,' que só foi

.

efetivada em 13, de Julho, foi consequente de ha­
·ver' o padre Diaz Tino obtido em Roma a conde-'

nação do cativeiro dos sel'vicolas;
,

em 1.822, foi inaugurado o Apostolado da ".Nobre'
Ordem dos Ca valeiros de Santa Cruz", composto
de 100 membros, destacando-se D. Pedro, José'
Bonifácio, Gonçalv(�s Ledo e o General Nobrega;

- em 1.822, atendendo a decreto do dia anterior,
houve a. primeira reunião dos .procurádores das
Provincias do Brasil, sob a Presidência de D.
Pedro, Príncipe 'Regente;

- em 1.827, o 'famo�o Coronel Bento Gonçalves der­
rotou um -destacamento argentino do General
Lavalleja., junto à Estância de Bego.

André Nilo Tadasco

não é pouco para o Brasil,
em que as edições são sem­

pre bem reduzidas. Embora.
a tirágem não fôsse das

maiores, com feitura gráfi­
ca boa, o livro só pôde ser

posto à venda por 50 cruzei­
ros. Sabem a quanto vende­
mos a primeira tirágem em

1940? 6 cruzeiros!
Se vocês que nos acom­

panham aqui pelas nossas

crorucas desejam nos ser

gentis por algum prazer que
lhes possamos ter propor­
cionado, ajudem-nos C0111-

pran do os livros que escre­

vemos. Não é tanto pelo lu­
cro que isto nos possa dei­
xar. Mas, muito mais, pelo
editor que vocês nos ajuda­
rão a conservar.

Resfriou-se 1-
o "Satosin" é excelente

para combater as conaa­

quências dos resfriados:
.

Irritaçõea dos bronquíos,
tosses, catarros. Peça ao seu

farmacêutico "Satosin " in­

dicado, nas t.raqueobron­
quites e suas manifesta­

ções. Sedativo da tosse e

expectorante.

Ó-;'S�per G-C-o-n-g-t-el-l-�-ti-o-n-';-'
.em evolucões diárias sô-

bre Pôrto Alegre

Jornais e estações de rá- ,

dia de todo o país noticia­

ram, há dias, com grande
destaque, a chegada ao Bra­
sil do primeiro "Super G
Constel lation" da Varig. O
marcante acontecimento,
que continua repercutindo
em todo o terrjtório nacio­
nal e no exterior, não só a­

través da impl'ensa es'crita

e falada, como também nos

círculos aeronáuticos e no

,.,eio do povo em geral, mo-

'10polizOLl especialmente a

üenção dos habitantes de
Pôrto Alegre, onde o gigan­
tesco quadrimotor tem sua

b�s�. Nestes últin\os dias,
por exemplo, em vez dos co­

mentários a respeito da ae­

ronave cederem seu lugar
na ordem do dia a outros
assuntos mais novos, como

seria natural, eis que o "Su-

I per G Constellation" volta
a dominar as atenções ,na

I capital
gaúcha. E' que o

possante aparelhO de 75 to­
neladas passou a sobrevoar

I diàriamente a cidade, pela
: manhã e à tarde, durante

I várias horas, em obediência
ao programa de treinamento

I das tripulações da Varig,
I sendo comum observar-se

. ! pessoas, isoladamente ou

'em grupos, Com o olhar val­
I
tado para o espaço, acom­

panhando as evoluções do
maior e mais moderno avião
de passageiros da atualida-
de.
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DUIO U ter ame- ro J��IODII� I DO·· IH o [OrfeU �

INDIANOPOLIS, 31 (U. sian e Rooke AI Keller, ou­

P.) - A morte de"Bill: tro corredor do acidente, es­
Vukovich, na corrida de 500 tão no hospital da pista. Os
milhas que se realiza aqui, I carros que se amontoaram

I .

é a 46.a que ocorre, desde' foram os de Rodger Ward,
que foi realizada pela pri- : Rookie, Johnny Boy, Vu­
meira vez em 1909. Trinta e kovich e Keller. Mais tarde
nove das mortes foram de! se informou que Ward esta­
volantes e mecan icos e 7 de

I
va passando bem no hospi­

espectadores. Dezenove vo-: tal. A morte ,de Vukovich
Jantes e mecan icos encontra- pôe termo à tentativa de

delegação do iam a morte, durante a com-
I
outro volante que competia

petição, enquanto outros 20
J
para vencer pela terceira

durante" provas na' pista vez conseeutivamen te Wíl-
Seguiram oval de 2 e meia milhas. A bur Shaw, em 1941, não

Ontem; pela manhã, dei- morte de Vukovich, que con- longe do local do acidente
xou esta Capital de regres- .tava 36 anos e era natural ele. hoje, colidia contra o pa­
so a Pelotas, o Grêmio Es- de F'resno, Califórnia, ocor- redão.: 'depois de vencer KS
portivo Brasil, que realizou re 13 dias depojs de outro corridas em 1939 e 1940. E

Com regular atuação fun- uma temporada de cinco jo- acidente fatal. Ma n u e I o carro, de Muurí Rose fa­
cionou na direção d!! pele-.,I gos em Santa Catarina, ven- Ayulo, descendente de pe- Ihou, durànte a corrida.
ja o sr. Armando Jorge, que cendo quatro e· perdendo um. ruan os, com 33 anos, mor- S'WEIRERT - O VEN-

reu a 17 do corrente, em CEl)OR
-

sofridos durante provas pa- INDIANOPOLIS, 31 (U.

I S O O
'

O C
ra uma corrida um' dia de- P.) - Sweikert, o jovem

rNDER ..Llti' '" ID' l DA T ,R. IDA pois. Morava em Burbank, vencedor da corrida con-,
" Tourinho, o Bocaiuva real i-

,feI'to
lJalifórnia. Bill Vukovích, (, tando, 28 anos de idade, ja-Realmente um, grande vencedor 'da corrida de 500 mais completou as 5GO mi-

zar
á mais um exercício co-,

do notável e inteligente. téc- letivo. Á tarde treinará o

nico. Mas Chegou a hora de
milhas em 1953 no ano pas- lhas inteiras em 3· competi- Cl bAtI êti G

.

sado, morreu incendiado no ções anteriores. Depois de
u e e lCO uarãrii, di-

esgotar-se a sua licença e rígido por Newton 'Garcez.mais grave choque de 5 car- 425 milhas, o Carro de Cal
teve de voltar à Curitiba, Amanhã "aprontarão Avaí

tos de corr-ida que ocorreu Niday colidiu com o pare- TV •

apesar dos esforços dos Di- ,

d-" t
e L' igueu'ense para os com-

.

t d F"
desde 1930. Vukovích estava ao, na curva noroes e e I •

d d
.

rrgen es o ig'uerrense pa- fi frente em 44 das 50 eta- d f I d f í prormssos e· ommgo no

ra que ele continuasse a
pren eu ogo, 1'0 an o ora'

1 'I'orn eio dos Cláss ic O
pas, em cerrada disputa com da pista. Niday, que tem a- j,),.� • •

' I ?s.treinar aquela equipe. Che- Jack MeGrath. Depois de penas uma perna, foi Tetira- ,e •.,-",a.1O do alvl-az_ul sera ve�-
gou em nossa capital e foi � 'd' .

,. t d pel'tmo, com Nlzeta na dI-13u milhas, o mais veloz dos o Il1COnSClt::l1 e o carTO e _

logo convidado para exercer
33

.,

b I d
.

h "t I C ; reCclO, enquanto que o do
. ases, caIU num u]:'aco e eva o ao OSpI a 01'1'.1>11'-

a função de treinador do
'. ,�- 'a _

't b
seu carro foi levado para a do à frente Sweikert, o aci- ,:

-e l11,]:eato s_erad, no urna,' �oAgua Verde, onde foi novl!: I fi Oll0n açao o ex zaO'uelro
mente bem sucedido levan- garage, desistindo McGrath ,dente fez com que nova·,

I G
.' ,- '"

tando o Torneio Ildefonso da competição. Duas etapas I mente fosse hasteada a ba�_I.2a�)_�c_J_a_.__-

_

M E 19"0 f
. depois, Vukovich colidia seu

I deira amarela de precaução.' COZINHEIRA
arques. m u,," OI para . í,
1\" t AI f' dI'

carro com a pIlha de outros Pat O Connor tornou o se- PrecIfla-se na rua Lacer-o 'lon e egre Ican o a ;..
,- '

.

.,t' f' d 't
. V I

' que se ongmou quando o gundo lugar 450 mIlhas, nu- da Coutinho, 13 (Chácara'Mo e o 1m o ceI ame. 0-
d Ed L'

. . .,

]' t d
.

'

tau novamente para o Agua
carro e' ISIan preClpI- ma (ISPU ·30 cen:a a com To- 'do Espanha).
tau-se contra a murada. Eli-

.

ny, Bettenhausen.
'

I" Paga-se.,�. bem.Verde e foi Campeão do Tor-
neio Inicio do Centenário e

JOGOS A'S 5as.:fEIRAS A' NOITE ENQUANTO DURAR A DISPUTA DO TORNEIO DOS CLÁSSICOS
Estiveram reunidos os dá. Capital, que tratar�m tas oficiais, fic.ando decidi-

\d� To.rnei? �n.ício de Profi�- f ,

O cert�me s�rá �ealizado \ �Ol' ma�datá.rio o Imbitub�,
clubes de profissionais e o de' varres assuntos relacio-] do marcar a data de 23 do SlOnaJS, iniciando-se a pri- 'as 5as f'eiras, a noite e do- Isto ate o final do 'I'orn eto

- Departamento de Futebol. nados. com as' futuras dispu- \ corrente para a .realízação I
meira rodada no dia 30.

,
mingas em Imbibuba quando dos Clasaicos "Nelson Maia

.H•••e••lilie•••Ci••••e•••e••••••••ee.e U••OM"•••�·•••e."li.OH••Ci••IIlI H " " fj••••·8•••MO.'
" '

Despedida-vitoriosado
G. 'E. Brasil: 6 x 2

MORTE TRAGICA DE Bill VUKOWICH,
BI-CAMPEÃO NA CORRIDA

DAS 500 MILHAS

REAliZOU o AVAl UMA GRANDE PAIRTtDA E CHEGOU .A ESTAR VENCEND-O
POR 2 X_·l, MAS A INFELlcrDAD:E .PERSEGWI'U-Q E ACABOU'SENDO GOLEADO

,
PELO VICE�CAMPEÃO GAUCHO

Depois de derrotar o Fi-I ao -eutueíasmc e ao oportu-1 Caizé, no vencedor e Alípio acompanha a

gue�r:nse, o Olímpico, o I n ismo, merecendo por �sto (�m,elhor do qua�r�), Wal-
I
G. E

..
Brasil.

América e perder para o ser o vencedor da refrega. dír, Dan da, Valério, Fer-

Caxias, o time do Grêmio nando, Bolão e Jacó, no

Espor-tivo Brasil, da cidade Os tentos vencido.

gaúcha de Pe-lotas, voltou a

esta Capital para o seu [o- A contagem foi aberta
go de despedida das can- aos 4 minutos, após ter Bo­
chas catarinenses, na noite Ião perdido uma grande
dé ante-ôntem, quando teve oportunidade, Her-culano de

pela frente o conjunto do posse do balão deu a Gita e

Avaí Futebot Clube. êste entendeu
.

a Caizé que
'Futebol rico, com jogadas atirou forte no canto direi-

,

clássicas, muita movimenta- to, falhando Brognoli que
ção e entusiasmo aprecia- não executou o salto no mo­

veis, foi-nos dado presen- mente preciso.
cíar naquela magnifica noi- Aos 9 minutos, Duarte Escreve Jorge Kudri no

tada no estádio da F. C. F., comete faul em Fernando. jornal "Paraná Esportivo",
com a presença de um pú- Bate, este a falta da extrema de Curitiba:

bhco numeroso.
.

direita com um chute ras- "Fazem apenas 5 anos que

Ao final o marcador acu- teiro e Bolão inteligente- Zinder Lins exerce a fun-
o

sou seis tentos para os vi- tente desvia· a atenção do ção de treinador. Entretan-

sitantes contra dois dos 10- arqueiro, atirando no canto' to em tão pouco tempo, sua
. -sult d .J' 't' fama ultrapassou de manei-cais. resu a o que como se airei O.

sabe foi por demais injusto Jacó desempata a partida ra
.. espanto.s�, dev.ido �os

para, a equipe dirigida por aos' 30 minrltos. Alipio esca- seus mag-l1lflCOS' feItos. ZIl1�
Osni Gonçalves (Nizeta), a' pau rápidd'r e �tirou forte,

.

der foi também, "crack" de

qual durante �odo o trans-ll1ar� Jacó h:vadir o ee�tro
I futebol. ETa consid�ra,�.o

curso da renhIda pugna lu- ,da area perIgosa e atn'ar naquele tempo o ,melhor dIl­
tau tanto quanto o adver'Sá-1 com precisão, consignando o b!ad�r do Pa,rana e segun�o
rio que teve que dar tudo o I segundo goaI. teCl11COS cal'Jocas e pauhs-
que sabia em matéria d.e I ..

Aos 38, pita rápido � �n- ta� �m d?s. melhore� .�o
futebol para superar o alvl- 'fJ!trador passou por varlOS Blasll. .In�ClOU sua caI:ell,a
,celeste que vencia por 2x1. adversários e arrematou futebohstlca em Flonano-

I , r' d " t h"Indubitavelment, o Avaí ; forte, indo a .pelota após ba- po JS,. Jogan o no scra c

surpreendeu C0m U'ma· con-I ter na trave, dormir no fun- Catarme�se com ape.nas 16

duta estupenda, chegando 1 do do arco. 10 tempo: 2 x2. (dezess.�ls). anos, de Idade.

por vezes a envolver seu Na fase final registrou o
.

Isto Ja d.IZ qu�.nta categ conseguiu um honroso ter­

adversário, ante estrondosos vice-campeeão gancho qua-
na pos�Ula Zll1der. Tres ceiro lagar na táboa de clas-

.

aplausos da assistêl1cia. A tI'O gols contra nenhum dos ano.s.maIS tarde
. �eve que sificação. No ano passado

sO'rte foi adversa para o locais. Foram seus autores:, resl�Ir em
.

CUrItIba por Zinder vinha treinando com

glorioso clube de Celso Ra- Seára, de Cabeça, aos 11; motIVOS partrculares: Che-. agrado a eqUIpe Aguaver­
mos Filho que merecia um Gita, aos 16; Bentinho, aos �an�o em nossa capI�al fOI deana, quando teve um de­

resultado melhor e mais con- 25 (falha de B'rognolli) e ll1tensamen:Íe recepclOna,do sentendimento Com certos

dizente com o seu poderio Cabral, aos 39 (falha de pelos Diretores do Atlético Diretores do "Leão'�, que
em campo. Por tres vezes os ,Jaime).

' Paranaense, .tlube que esta- custou ,sem por dúvidas um

arqueiros Brognolli e Jai-
.

vn interessado em si. Zinder Campeonato que seria con-

me foram de uma infelicida- Ol'! quadros assinou então contrato com quistado. Zinder deixou as

de incrivei e por 3 vezes
o ,rubro-negro e foi ml!itas equipes aspirantes e profis-

fugiu dos pés de Fernando G. E. Bl'mlÍl - Suli, Os- vezes Campeão pelo Atléti- sionais no segundo turno,
e Bolão oportunidades pre- waldo e Duarte;' Tibirica, co, sendo o seu maior título na primeira colocação. Foi
ciosas para dar movimento! Seára e Jari; Herculano o de Bi-Campeão Invicto. Campeão pelo quadro de a§­

ao placard que em hipótese (Joaquim), Caizé, Joaquim CQIDO vêem Zinder chegou, ph::cJntes, onde alguns joga­
alguma espelhou o ánda- (Neg-rito e depois Cabral), viu e venceu. Após quase 9 dores foram em sua residên-
menta do jogo. Gita e Bentinho. alHos de labuta no rubro-ne- cia entregar a sua faixa de I

Não estamos menos pre- Avaí. F. C. _ Brognoli g,ro, com 27 anos de idl\'de re- Campeão.
da' I d (J' ) W ld' D d solveu aban,donar o futebol. Não queremos com istoz�n o qUJ a c asse e po e-

I alme, a 11' e. �� a;
1'10 do quadro pelotense. Ao j Fa,usto (Peres), ValerIa e

Passou-se o tempo, e, em menospre.zar o trabalho de

çontrário, os rubros-negros 'I' J!, ir; __Fer��m:lo, Alipi�, Bo- meados cdo ano de 1948, Zin- final de Edgard Antunes da

apresentaram um futebol lao, tlerClho (Amorrm) e
der foi convidado para trei- Silva, 'que .�,1.iáJ! está traba-

técnico, vistoso, demons- !Jacó.
nar uma equipe júvenil de' lhando Com.alí'Gdo na equi-

irando ainda uma força de Os melhores; Oew.aldo, um educandário <de nossa pe. Agora f'inalmen te, em

vontade a·dmirável, aliada Duarte; Jari, Gita, Seara e Capital. Ficou como treina- 55, Zinder assumiu o coman-

dar naquele Colégio por do do Atlético paranaense'
mais de um ano-. Eis então onde consegiu o, título de
que rece.beu a sua "licenca Campeão do Início. Zinder'
prêmio" e foi parjl. Florian6- Lins está envidando todos os

paUs para desoansar. Che- sOus esforços para conoSe­

gan,do lá, foi irnediatamen- guir' levantar o título de
te receb1do por Diretores dp Campeáo .sta temporada.
Figui:!ii:ense queJogo em se- E não é difíeJI poi'que aére­
gui,da ,convidaram-no para ditamos na capacidade, q.ue

",,�,.,",..' '...,., '_�. treinar aquela equipe, Zin- êle po.ssue, e crêmos que -se.
.. ��; der primeiramente não acei- deixarem êle trabalhar "li-:

PORTO ALEGUE, 1 (V, I com o timoneiro Assis Pie-l tau, ma� depois de racionar vremente", poderá conseguir,
A,) - Foram os seguintes racini. I um pouco resolveu aceitar o que' os Atleticanos tanto
os resultados verificados. Double-skiff - 10 lug_ar porque seria apenas até. o querem. O títuio de Campe­
nas eliminatórias reali.za- - Almirante Barroso, 7'25" finai de sua licença prêmio. ão do Estado. Ternos fé em
idos pela F. A. R. G. S. para � remadores irmãos. Con- Lo.go em' suá extréia der- Zindel' Lins. Esperamos' e
escolha das guarnições que

I
catto. rotou o Canto ,do Rio de Ni­

vão disputar as regatas em Four com timoneiro - teroi por 4 a. 2 quando o

homenagem á Marinha Bra- 10 lugar: Almirante Bar- i CllntO do TIL) vin'ha de mui-
." . f t ladas a I 'o 7''''9''

. - I
Slle1l'a, a serem e e 1

'i ISO,
'-' ,com a guarl1lçao ,tas partitla" invictas em

1� d? corrent�, em Floria-. c��posta ?os.. remadores I Santa ,Catarina. Depois le-
nopolls: . . 1 Ell�S, Kammskl,

_ Concatt.o I ""antou' o tHuI," de. Cam:,Jeão,
. .

e Rlttman e patrao Perel- do Torneio' Iuido. E após
pair oar com

. tlmone,lro,'
ra de Sousa... ,. " \muito el;lforço naquele mes-

- 1° lugar: Alnurante Bar- A. outra ehmm�t?rut aera mo ano (950) conseguiu bri-
r.oso, ,g',ilf', 7�e�adQl�eS �;aJ"I,r,'��J,líl�'da� .no p�oxlmo -

lhant:m,'ente" lev:an""tar t'l.
Karl 1\lanoei Argollm, mmgo, ás 10 hora�. I tulo de C�tnpeão !'Esiadua.I.

Arbitragem

-----�-,-�--._....._--

o BARROSO VENCEU AS ELlMINATÓa
RIAS PARA AS REGA-TAS

DESTA CAPITAL

vejamos.

Ct\MPEAO O -E. C.
BAHIA

O time do E. C. Bahia,
·vencendo domingo ao Bota­
fogo, pela contagem de,2 xO,
:�agrou-se Càrnp;ã; ba'i�no'
'(le futebol de J954.

O ESTADO

Machado", cujo início está
marcado para o próximo do,
mingo com cinco encontros
Foi elaborada uma tabela'

pela qual Avaí e Guarani fa�
rão o jogo inaugural. Ames.
ma deverá ser apreciada na
reunião do dia 15 do cor.
rente.
Desta forma, não terão os

clubes que lamentar o atra,
ia do certame com os Jozos
do 'I'omeío dos Clássicos
que prenderá as atenções
da hinchada durante nove
longas semanas.

VITÓRIA DO ATLE'·
TlCO PARANAEN,SE

O Atlético Paranaense,
treinado agora por Zinder
Lins e que conta em seu qua­
dro com o crack catarinense
Sanford, foi � vencedor �a
pugna mais importante da
rodada de domingo do certa­
me paranaense, pois der­
rotou o Palestra por 2 x 1,
conservando-se na lideran­
ça.

EM PREPARATlg
VOS OS CLUBES.
Hoje e amanhã, à tarde e

à noite, -o' gramado do está­
(lia ela F. C. F. estará ocupa­
do pelos clubes que levarão
suas equipes para os jagos
que se aproximam.
Assim, na noite de hoje,

sob as ordens do tenente

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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5o .STADO Florfanôpolts, Quinta-feira, 2 de Junho' de 1955
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HOJE ÀS 20 HORAS

Apresentará

P I T U C A COMANDANDO ESTE GRANDE' SHOW.

PRElVIIDS! BRINCADEIRAS! ATRAÇÕES! NAR,CISO LIMA - ALCIONEY AVILA COI'UUNTO. DE ORLANDO DUTRA.

·��i�r;Ff;-�·;�"''''
........................lt8��ce

-

,

�t,�..

lod strlallsta Norte-Americanos
ChegaDl ao Rio de J

RIO, 31 (v. A.) - Prece- com as nossas autoridades no posto de tenente-general
dente de Nova Iorque che- sentido ele obter materiais passando a dedicar-se à in­
garam hoje 'ao Rio o sr. Mar- essenciais à produção de ar- dustría civil. O general Oro-

";''''''_
Por PITiGRILLI

.""_",,," "",<i,,,;,.:;,i \ vogado ����:t�;1a�,:,n���:�,qQ:::'o '����:�����'ou,::� ;;;�v�:.n�i�,op:,:��:��,L"�: :':::um��::;:;:.�,o t�:' t���: �::"�a�:.�"'��' :,::�;,��
t�'

BUENOS AIRES _ (APLA) _ Quando estás na rua alfaiate, que trabalha em sua casa, por conta própria, e Remington Rand Inc. que as fases do plano ele bom- do Galeão, disseram aos jor­

com uma pessoa e alguém te detém, êsse alguém é, ínva- te faz um terno pela metade do preço. Tenho um amigo
vem _tratar do pl�no de ex- bardeio de Hiroshima. nalistas da sua satisfação em

riàvelmente, um descortês. Se estás caril uma senhora e ,lue vende tecidos escoceses autênticos, uma estudante de pa�1sao da produçao?e ma- Depois de trínta anos no vir ao Brasil tratar elo de-

lhe perguntas: "Mas não vês que estou com uma senho- nec1icina que aplica injeções a domicílio, um professor quinas ele escr�ver ate o pon- ,Exercito, reformou-se no senvolvlmento industrial.

ra r: isto é o menos q.ue podes faze: ..Alguns indivíc�uos Je !nglês, que em ti-ês :neses te põe em condições de diS··1 �o �_; s_el' PO,sslvel sua fabr!- .

rudes levam sua condição de refratártos ao saber VIVer zut.ir politíca _estrangmra com Anthony Eden. . . ca?ao integral em nosso ......------�---------..",.,-�.��.....��

até o extremo de se aproximar de tua mesã, te cumpri- As mulheres se superam nesta filantrópica exuberân- paIs.. . �;e.

mental', falar-te de assuntos teus e dele e e:;lletar que lhe • ia, sempre que não se trate de sua modista. Neste caso, I ,O gen.eral Graves roí rece-

Iate C I b'e'apresentes a pessoa que está contigo., I fogem, dizendo que a modista está doente, que tomou um b�do hoje pelo ?onselho Na�
Corno as boas maneiras, conforme já disze, devem 's;-tl11de período de fé.,'ias, q u e não aceita novas encomen- I

cíonal de Pesquisas, onde fOl

estar ínsciradas e rezula da por nossas sensações e nos- .las por seis meses ou dando o endereço de uma casa de homenageado. Na Segunda

sa sensibilidade; basta pensar no nosso mal-estar quando modas que não tem preços accessíveis às finanças da ou-
Guerra ])!undial, ele chefiou

um terceiro se separa de nossa companhia ou se mete no tra. Dão o nome da modista, recomendando-a com especial
a execuçao do "Plano Ma­

nosso gTUpO para decretar que, entre pessoas finas, isto entusiasmo sàmente no caso de que seja francamente im- L1�att�n" descri olvendo q

, .

.

' pnmeu'a bomba t
.

não se faz. A coisa é admissível se se trata de três ami- possível deixar de TecomenJar, por haver-lhe estragado. a omica em

gos, dêsses que se encontram todas as noites no café, ou um par de ta illeurs ou exigido pagamento adiantado. oakr,ldge, Tene.ssee. -

de colegas ou condiscípulos, mas deve ser evitada, se, no Jámais se deve apresentar ou recomendar um cliente V�l.O ao Brasíl, entao COlI!

,

t
-

h f i 1 ti ta c vi
.

itâ
o objetivo ele conferenciar

grupo, se encontra um quarto que o ln ruso n ao con ece. a _um pI'O 'lSSIOJ1&, ou [11' 'IS a e VIce-versa, porque mevrta-

Não sei por que choque das ondas eletromagnéticas, velmerite provoca-se um descontentamento. Algumas ve- t:...._........"""""'a"�a...."'G��"�,,.._�..
� -�-�>�.

o recém-chegado é SempH! inoportuno. Não é verdade que zes dois. O médico terminar-á queixando-se do .cliente por

os amigos dos meus amigos sejam meus amigos. O amigo não lhe haver pago a conta ou o cliente do médico pOI' ter

do meu amigo se arrisca a se tornar antipático à primei- se enganado no diagnóstico; o pintor vai amaldiçoá-lo
ra vista. Para vencer esta intolerância, é necessário que porque a sen hora que lhe foi apresentada ,Jinha combina- Bôlsas de estudo em

patO-Itenha o charme condensado de 24 divas de Hollywood ou elo o prêco e o marido não quis reconhecer nem o preço logia, na "Policlínica Muni­

que seja uma pessoa tão ilustre que um apêrto de mão combinado nem a cara da mulher no quadro. Quando al- cipal Pedro Fiorito", de.

seu seja recebido como um dom da Providência. guérn lhe pedir que apresente um médico, um advogado, Avellan.eda, República Ar- [
------------�--�

Em outros casos, uma pessoa que deseje aparentar um alfaiate, dê-lhe o catálogo telefônico e aconselhe-o a gentina _'

um pouco de educação, cumprimenta de longe, descobrin- escolher um ao aC::lSO, E se precisa de um pintor para um A Campanha Nacional de V· ti
.. · ..

do-se, se está acompanhaelo ele uma senhora, ou fazendo retrato, responda-lhe que vá a um fotógrafo, porque, pelo Apel'�eiçoamen�o do Pessoal I ro mis er lOSO·
uma Inclinação de ,15 graus se não usa chapéu. menos, terá garantida a semelhança. de Nível Super-ior (CAPES)

_ Peço-te que me apresentes a êle ou rogo-te que me --0-- comunica aos interessados Levemente fosco, transpa- O novo vidro é absoluta-

apresentes ri ela __ não se diz nem na rua, nem no café. Há 1in: último caso.

.

que a "Policlínica Mun ici- rente e sem reflexão _ Uma mente intransparente se es·

A rua e o café não Iorn m feitos para apresentações. A a- Até agora falei em tom amigável, deixando a cada pal Pedro FiOl�ito", da Re- invenção de alto interesse tiver a apenas alguns centí-

presentação é obrigatória se se está em um compartimen- um a liberdade de rir 'de meus conselhos 'ou de minhas pública Argentina, está of'e- para galerias de arte, para metros da distância do obje­
to de vagão ferroviário ou em outro local, ele onde não se proibições, porque, neste copo de couro que é o mun do, recendo duas bôlsas de es- fi indústria e a propaganda to, mas perfeitamente trans-

pode sair por certo tempo. E' preciso acautelár-se de Ia- os dados das vicissitudes humanas se movimentam sezun- tudo para "médico residen- parente quando esteja em

zer o mesmo pedido na sala de espera de um advogado, de do o ritmo de uma probabilidade matemática, que tam- te em Patologia". Essem _ Uma firma ela
I

.;ontaGto com ele. E eviden·

um médico ou de um comissário de polícia. bém pode resultul', como dizem as quirómantes, numa sé- As bôlsas que consistirão Alemanha Ocidental Come- Le que este vidro abre novas

Não se fazem apresentações nos funerais, pois não rie de triunfos.. Mas há um caso, em que tenho que me em estágio e treinamento çou a exportar um vidro possibilidades' à apresenta­
haveria assun to pata illic iar uma conversação: do morto impôr com tôdas minhas energias: repelir as apresenta- no Serviço de Patologia da misterioso e realmente ex- quo de quadros valiosos nos

já se falou bem demais, ainda é prematuro {aTar mal, e se ções, quando um dos dois deve pedir um favor ao outro Policlínica Pedro Fiorito, cepcional, oe que possui to· museus. A Galeria Malbo·

acaba por arruinar a própria reputação de pessoas in te- um empréstimo, uma recomendação ou quer propô r un� onele os bolsistas terão alo- das as patentes. À primeira l'ongh, em Londres, decidiu­

ligentes, deixando escapar a frase habitual: negócio. Não existe ne�ócio, na História dos Negócios, jamento com pensão, desti- vista, este vidro aprcsellta- se a utilizar este vidro na

,_ Ah' Não se deve ter pena dos que vão e sim dos que tenha deixado ambas as partes satisfeitas. Sempre é nam-se a médicos do sexo se levemente leitoso e acin- grande exposição ele "Mes-

que ficam! uma burla, uma burla efetiva, moral ou pot.encial. masculino, diplomados por zentado e até mesmo in- h'es do Século XX'. A ·qual-
__

'

0-- Quem presta um favor acredita que fez o máximo; o Faculdades latino-america- transp�lrente e nem sequer C11lel' hcira do dia e indtl(Jen·
Em matéria ele apresentações, aconselho a mais egois- que recebe '8stá convencido de não ter recebido bastante nas. deixa passar os raios de um elentemente. das fontes de

ta elas avarezas. Aquí já não se trata de etiqueta e sim de
e terminará por chegar à certeza de que tudo teria an- São condições necessárias sol primaveril. O vidro não luz, os visitantes admiram

sentido prático. Devemos rodear com uma fita isolante dado bem, e seguramente muito melhor, sem a interven- para os candidatos: espelha de forma alguma, :18 obras de arte sen1 a mí­

tada um dos nossos' amigos, senão queremos que, na pri- çào de outrem. E comõ a série vermelha não terminou e, a) ser médico diplomaçlo nem mesmo na proporção re- nima perturbação. da visi­

meira oportunidade, se conjurem contra nós, provocan.do inevitàvelmel1te, tôdas as situações se invertem, depois por qualquer Faculdade la- rluzida que se observa no bilidade. Os fotógrafos 1'8-

curtos-circuitos. A existência das senhoras é um continuo de certo tempo, comO a clepsidra, aquele que lhe pediu a tino-americana; vidro fosco normal. nunciaram aos seus filtr�

litígio, porque, todos os clias, em diversos salões, chás, apresentação ao ministro, à "professional Becuty", no a- b) não ser maior de 35 Estas cal-acter'ísticas não de po]::n'iz:1çào mesmo quan-

cocktaJls, embaixadas, conferências, concertos e negócios gente de câmbi, ou à sua própria. mulher, baixa o pano anos; constituiram só por, sí no- do o sol b" tia em cheio no'!!

d
.

d
sôbre as próprl'as clesventlll'a.s e ex'clama .' c) apl'esentaI' t t d

.

I I 1 �

t
.

e antiguidades selam novas amlza es e travam novas re-
"J a es a o V]C IH e a guma, se es e Vl- quadros.

lações. A fórmula "tenho o prazer de lhe apresentar ... "
_ Foi você quem me apresel1tou! ! ! de capacidade moral e inte- dro não se tornasse repen- Numerosos museu� em to-

é o primeiro compa.sso de uma tragédia ou de uma comédià
------ lectua!' tinamente transparente co- tlos os' p:tiRes do mundo ma·

ou de uma farsa ou de um drama ou-ele um processo, ou
As bôlsas terão a dura· mo por milagre. Colocando nifestaram o seu intere!se

. de um casamento ou de um adultério ou de um divórcio ção mínima de três meses e l1:rna lâmina sobre um Crua- pela nova invencão. A in-

ou de uma eomplicação mundana que terminará com um
máxima de um ano, poden· dro a côres, desaparecem dústl'ÍJ. e as) err{presas de

rompimento, um abonecimento, uma hemialgia, uma gas-
do ser renovadas. Os bo1sis- todo� os obstáculos a uma propaganda e publicidade

tl'ite ou um mal-entendido.
tas, durante o período da

I
visão perfeita. As côres mos- já rlesc-obriram nLnlerosas

Paul Reboux af1rrI1i:i que é uma grave responsabili- bôlsa, trabalharão em regi- tram a sua vivacidade ori- apHcáçõ88.· Evitar-s-e-â de

dade unir duas pessoa 8 que, se não tivessem sido uni dEis,
me de. tempo integi'aL ginal e a lâmina elimina r<;- fuhiro ql1e aó querer lêr,

teriam continuado a viver paralelamente sem que disse
Os interessados deverão flexos e aberrações. É essa a Lún éartaz, os reflexos fi·

resultasse um bem 0U um mal e se um importuno o abor-
soiicitar sua inscrição em sua grande vantagem em l�e� rUm a vista'. Os técnicos

rece com ,o pedido de querer ser apresentado a alguém,
carta acompanhada' de um lação a um vidro normal alemães estão convencidos

aconselho que J€spondamassim:'
"cul'riculum vitae", aatece- que reflete a luz, os objec- de que o novo vidro se afir-

_ Estou à sua disposição, mas devo avisá-lo de que
dentes universitários cientí- tos que se encontram no re- murá' em todos os estados

não o conheço íntimamente. Não acha que outra pessoa,
ficas, assim como um plano cinto e impede uma visão internacionais.

mais íntima do que eu, seria mais indkada para 'colocá- i. ""'Jl,,,,.;c'�';'íl:",�('-iÍ\��.',
concreto de su�. atividade correcta do qu�aI'o., Herbert Pflüger

103 em contacto? .
�--------_---�"':'::":'�=..t durante o eXerClClO da bôlsa,

Ou também _ é ainda Paul Reboux qpem ensina '_
,- dirigida ad:

pode-se dizer com um sorriso: ATE NCA'1"O JOVEN'S CONVOCADOS
Jefe del Servido de 1'a-

_ Oh! Sabe, tem um caráter muito esquisito. Tem ,

.

.

tologia.

horror a gente nova. . PAR'A A 1 R G
- Dl'. Moisés Polak.

Representou-se o papel de amigo da onça do amigo' a, E IAO MIUTAR Policlíniço P. Fiorito.

que não estava presente, mas evita.l'-se-á que êle caia nas "F b
Belgrano 915, Avellaneda.

aço !la er ter sido alterada de 30 de Maio para 2 Pcia. de Bllenos Al'!'eS
garras de llrn maçador. de Junh d 19�5 d d

.

E
,o e .0, a ata e apresentação ao 14° B. C. - I

Rep. Argentina.
'

--0-- streIto, doiS Jovens convocados para prestarem o Ser- Rio 1 J.!. 18 d
As pessoa.s rqdes se sentem lisonJ'eadas com o prazer

.

"'I-I't 1 TI' ']
" c e ane1ro, e

li
VIÇO lY. 1 1 ar, na a. neglão MI itar, na Capital Federal". mai() de 19.55. ,

�lJ apl-esentaç.o,"z" e" com Q' desejo de' se tomar útil a al- (aJ JOSÉ MIRANDA BARCIA
. I Á"" S T'

.

� c-ém. .. I 1\'1-' F"] f I ] (} C I n,!SlO. elXem\l
1\0 aJor ,-,le e (a ,a. .KM. cretário Geral.

PITUCADAS INGRESSO Cr$ 5,00.

•

neiro

COMUNI,CADO N. 8

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Comodoro do' Iate Clube, na forma do disposto no

parugr-af'o primeiro do artigo 31, convoca aos senhorgs
associados que reúnam as con dições do artig-o 28, á par­
.iciparem da Assembléia Geral Ordinária, que. terá lu­
g-ar às 9 horas do dia 5 de Junho, em primeira convoca­

:1',9, e uréia hora após ern segunda convocação, com a se­

ruint e ordem do d ia :

Eleição dos membros do Conselho Deliberativo
Eleição elos suplentes.
F'Iortanópo lis 31 de Maio de 1955

Arnoldo Suárez Cuneo
Comodoro .'

DES NHISTAS
A ·ESCOLA DE ES'CRITA E FAZENDA NECES·

SITA DOS SERVIÇOS DE DESENHISTAS PARA CO­
F�CÇÃO DE CARTAZES E QUADROS MURAI� DES­
TINADOS A ENSINO, INFORlVIAÇÓE.-VNA ESCOLA
OU ELO TELERQ E 6280.· A r. E

. ,

"

. '

..

_ _

'_
_ _ _ . ,"-, �r ' "''''\ti; '.' NRI a: S J-A,

CRFl'OS SOLICITA··SE _ ENTREI\1 EM COMUNICA-,
COM A �SCOLA.

_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Quinta-feira" 2 de Junho de 1955

O chefe da Secção de Projéteis Radioguiados do Ar­
senal de Hedstone, em Hunstsvile (Alabama), escreveu

�����ã��� -
.-

um artigo sôbre viagens interplanetárias, qpe provocou
. "'�""?aJ, discussões em muitos círculos. O referido funcionário,

=:;,...o__� ; i'esponsávei científico por um importante departamento

-::....� ,:4 _--.�.: ! �ue. colabora na defesa dos Estados Unidos, á moda de

e::;..�
--, 1Cu;,"l;nI de��� �,.� -:' ���I�i���n�a�;icd�:oeu� eS�g;:��tr:l�:,I��n�:S�:d���é���'

� c#� �.. db,\,JidO cU
�. cRfI'I} ", 10" �era _passiveI �' vi,agem do home:n ao planeta Marte"

',' ��� Oe onde,�."",,�,.� ��' utJhzando-se navlOs-foguetes, atraves de um, percurso de

apl ,�
.,�lIi�� , :_,�;<;,;;�> 571.200,000 quilômetros. Essa viag'em deverá ter a dura-

: ,i�; '_ ftOVts
'" �. ,� c "" .;t"",�� -,.r!'$.,''; çao d� três anos, e somente uma pessoa em cada seis

�; ,., ,>

f � ,._ p� eftOlD'. ,

ti
mil estará, apta - física, mental e ec.onômicamente pata

''?::?»'
/

'

C �,�..... M50
empreende-Ia. Segundo o autor de artIgo, um dos maiores

aLi '
problemas será o humano, enumerando entre as dificul- '::.�.��

.. ,

_ �"'" ",'� '" � "

J
. s=-: .' H O R S � "

• �:,d:::e:::�:ê:�i:!: :��::,': �:�:ae:!�:� de,vários me: AsSiciaiãir ·;triÕãô�·Joâq�UliD�

allI-:"r-:::-., .,.tft& �e,_��_,�_�_: H.�, IAC.-,Transporte!; Aereos
-::d Distribuidor

Catarinense S. A •

� ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

ffi ,Ia CONVOCAÇÃO
r .I

C. RAMOS SIA
,
dão convidadoS' os senhores 'ácionistas desta socieda-

\l, de para a ass�mbléia geí"aJ ordinária, a realizar-se em sua
'Comercio - 'l'ransport.s séde social, à rua FeIipe Schmidt nO 14, nesta Cidade de
Rua J'oâo Pillto, 9 Fpolh Florianópolis, no dia 15 de junho de 1955, às 15,00 horas

para deliberarem o seguinte:
,
ORDEM,DO DIA

1 ° Leitura, discussão e aprovação do balanço, conta
de 1 ucros e perdas, ,relatório da diretoria e parecer do con­
selho fiscal, relativo, ao exercício de 1954.

No trajeto da rua Bocaiuva ou no ônibus da Agro I
2° Eleição do cony,elho fiscal e seus suplentes.

nômica, um relógio de ouro, com pedras, de

s.enho.ra el
3° Assuntos de .int,iC,.res. s,e s.oci,al.Imlsei.r3Ltamb�m dt:; o1}ro.

"

,Florianópolis, 25 de maio de 195'5
Gratifica-se bem a q�l� ae';lolvê�10 n'a Avemda 'Rio oãll "'Dàvid'Ferrêirã Lima

l:;ancq, n. 74 "'7 Nestl'l.
"',C,

" Diretor Presidente

k,;:S"':'�f__',:

le� í u.
HANNOVER -,-

-

A Feira 111;50 m. ,Q pavilhão em CÚ-I fica como a, do sol, um gra­

Industrial de" Hanncver é a ,pula pode ser fornecido em! vador de som do tamanho de

manifestação mais" i:m�O-lvários tamanhos tendo ain- \ uma carteira. papa, cinco ho­

nente do progresso técnico da a vantagem de uma mon- ras consecutivas. "

rea.lizado nos últimos' anos I tagem
.

rápida. e um trans- Entre os objectos de gran- l.
na Europa. Com �20.000m2 porte extraordínâriamente des dimensões sobressaí

um, ",de área coberta: em 20 paví- fácil. Estão previstas todas guindaste móvel de 81,2 me­

lhões gigantescos e mais de as Instalações necessárias tros de altura.

80.000m2 de área. -de expo- num pavilhão deste género, A indústria do Ruhr con­

sição ao ar livre, este cer- tais como a cozinha o guar- centrou a tal ponto o seu in­

tame constitui' com os seus da roupa e quinze cabines de teresse na Feira de Hano-

3.700 expositores uma au- escritórios., i ": ver, que aindaieste ano se

têntíca montra' do progresso Ao ,passai· por cerca de íniciarâ a construção de um

técnico e' industrial, que re- 4.000' stan ds, ' as surpresas pavilhão' suplementar com

cebeu os mais fortes impul- sucedem-se 'quasi ínínter- uma área "de 3000 m2. No
sos da intensa campanha de ruptamente : Plásticos para sector, dos artigos do consu..

racionalização, "carossertas" d-e automó- mo, entre os quais' cumpre
Um passeio:' pela feira veis, um isqueiro que se a- destacar o pavilhão de por­

transmite uma visão de con- cen de ao ser levantado da celanas e vidraria, as ofer­

junto' da evolução técnica. mesa, um relógio com corda tas são de molde a interes­

Apesar de se ter ampliado
I
de oito dias quemistura ra- sar sobretudo os comerci-

a área coberta, rejeitaram- ios infravermelhos, ultra- antes vindos do ultramar.
se os pedidos de expositores I

violetas e de calor, de forma
referentes a 60,000m2. O a irradiar uma luz tão bené­
estrangeiro, documenta o seu

interesse não só pelo'eleva-

;::�,��:���j;;�:�!:::::;.C"'a's''·0' "E'ure·'k·u"anos antertores, mas pelo "_
,

número crescente de expo-, "
:'

'

��:EU:,�:��!:ii:d:�:; I,. RUlas, ·rr�sfDTn;.,q..... Mlpllfl.��or.�. Maiores Notl'C 'lias � 8 av I· �ftç'a-.ovisita de "delegações arnerí- Elét;lCOS, G�zol�na. Oleo Crú, Cofres e FlchárlOs de Aço,
canas e 'f.inlandesas e de Radíolas, Maqumas de Costura, ete. ete.

uma delegàção soviética .
B�bas :,El_étricas, M�tores' para Bi�icleta�, 'l'o.ca

constttuída por 26 diretores Discos Ventiladores, Medidores de Luz e Força, MaterIal
de organismos exportadores 'Elétrico em Geral, Instalações Luz e Força
soviéticos. Instalador 'licenciado pela D.O.P. - 'I'écníco .forma-
Hannover orgulha-se _ de do na Europa

_

ser uma feira 'independente paO�lUETARIO: OTOMAR GEORGES BOEHM

de subvenções, apesar de' os Rellistl'o: Inscrição 211

capitais invertidos perfaze- Fone:
rem um total de 30 milhões Rua Cei. Pedro Demoro, 1657

de marcos. Num discurso Estreito - Florianópolis - Estado de Santa

pronunciado perante repre-
Catarina - Brasil

sentantes diplomáticos e VENDA À VISTA E À LONGO PRAZO

consulares dos países ibero­
americanos e de comercían-
tes industriais alemães in-

Dr E' Mo'enol·eh
Uma formosa' modêlo" cujo passatempo é saltar de,

teressados nessa vasta e po-

-

'. para-quedas, estabeleceu uma nova marca para damas,
derosa área econômica, o • ','.

,

nesse esporte, segundo despacho de Perpignan, França,
p?esidente da direção da A Jóvem Colette Duval, de 25 anos, saltou de um avião
feira Prof. Moessner real- "" DC 3 d ltít d d 5550 t õb t.:

'_'

-" Cirurg. _ Dent. ,- e
.

uma � 1 U � e. me ros, so, re o aeropor o

çou com razão que' Hannoven , , d P L b d d
(com vários e recentes cursos de especíaldzação) I

� erpignan- a amer: superan o aSSIm. a marca. e

é uma- feira' muito jovem, � I
4 000 t t b I c d 1 t t M

Operações da bôca, gengivas e maxílares ti extrações difí-'
me ros, es a, e e I, a pe a �ua compa no a .oruque

sem as tradições que f're-
ceis.....:. dentes ínclüsos Tratamento 'atual da Píerréía, ILaro�h�.

Colette so .a�rlu seu para-quedas

qUandO.
se en-

quentemente representam
por operação sem dôr

centrava a,400 me_tros do, solo.
peso morto e com a mais es-

."

treí
.

I Pesquizas e tratamento dos fócos de infecçlo na rai. do .

. .

'

,

�elta Vll1CU açã� aos requi- dente pelo método "BADAN" _ (curso com o pl.ón.rio Ultrapassou CInCO vezes seguidas a 'barreira do som'
SItoS da economIa moderna. '

,

"',

Os pavilhões 1-6 da atual autor Prof. Badan) - tratamento eficiente râpído e eom
,

feir'"a abrigaram até 1945 teste bateriológ íco e contrôle radiodóntico

uma fábrica de 'alumínio. O I Dentaduras: Magnetizad�s e sem abóbad� valatina,
apetrechamento técnico da quando anatomlCamente indicadas.

feira permite a disposição
f· Pontes: m6veis e fixas', m

," ,

mais conveniente do mate- RADIODONTIA -:- DIATERMIA - FISIOIER�PIA
ria! a expor sem a mínima At�n�e só em ho�a previamente marcada

perda de tempo. Bastl!- lem- Cltmca:

brar, por exemplo, que a
Rua Nerêu Ramos, n. 38 - Fone 2.884.

desmontage� da Exposição FLORIANÓPOLIS - Pela manhã sômen!e
,Internacional de Máquinas­
Ferramentas em 1952 durou
apenas 15 dias, enquanto
que o mesmo serviço demo­
rou em Milão cerca de 3
meses.

Alterou-se quasi por com­
pleto o sortido das mercado­
rias apresentadas, sendo ca­

uterístico para a Feira de
Hannover, que io até 75%
da área se destinam exclu­
sivamente à material técni­
Co ultramoderno.
A concentração do mate-'

ria! traní!mite aos visitantes
uma visão de conjunto muito
completa, não se devendo
esquecer que hoje em dia os

• visitantes do ultramar che­
gam em 30 a 35 horas de
vôo permanecem na feira a­

penas alguns dias e esperam
levar uma informação com­

pleta.
Em Hannover expõem fir­

mas que representam 80%_
do total das exportações da
Alemanha Ocidental.
Um dos atractivos da ex­

posição-alem das novida­
des co;mo a televisão a cô­
res, o tratamento de metais
por meio de ondas-ultracur­
tas, exemplos da aplicação
de titâneo, sem falar das
inúmeras novidades em

'quasi todos os sectores é o

pavilhão em cúpula da Kru­

pp, com um diâmetro de 30

metros. A estrutura em aço
formada por reticulados em

arco, oferece os mais inte­
ressantes quadros geonié­
b·icos.

Os entre-cruzamento das
linhas parecem alterar-se
a cada passõ em perspecti­
'lias semp,r,e u.o\(as....e. atraen�

il.;í;l área,t?tó "de 620 m,

<�ô.,pqnto'
'

eleva,do ii

C�ti1BQ EXCURSIONISTA '·.IUUCOlOO_�J.!l_l�g"
-�PE.DJQ!QNÁR!Q-

Karl

i

AGOR:A. QuE SURGIU A TUA SOCIEDADE) fERAS

,MAIORES OPORTUNiDADES DE CONHECER A

TERRA CAiARINENSE, NÃO P�RCA TEMPO. EN �

'VIP.� NOS HOJE MESMO, rzu !'-l,OMI: E ENOfRt! =

ço A CAIXA POSTAI.. 489- fLOI1IANÓPQUS=S.C,

JOVEM CATARINE:NSE I
�--�,,==ª-_'===="

"

- •

Christíansen

_".- .... �"'''- - ;.--

198.000 metros de altitude!

Telegrama de Baltimore, Maryland, revela que cien­
tistas norte-americanos enviaram um foquete a 198 qui,
lômetros de altitude, com instrumentos pesando 88 qui­
los. O Comando de Pesquisas do Espaço informou que
os instrumentos se desprenderam do projétil, à altura de
61.000 metros, e chegaram à terra 'em pára-quedas. O

objetivo era colhêr informação da radiação solar, da
luminosidade a grande altitude e de outros fenômenos.

Novo recorde f'emíníno de pára-quedas,

Projéteis dirigidos

Em vôo recente, no campo de Melun-Villaroche, o co­

ronel Razanoff', pilotando um avião Dassaut "Mystére
IV-B", consegaiu, no curso dessa experiência, ultrapas­
sar cinco vezes segliidas a '�barreira do som". O apare­
lho, que iniciou suas provas em dezembro do ano pass�.­
do, alcançou assim, pela primeira vez, a velocidade su­

persônica, tendo,se registrado, a 12.000 metros de altitu­
de, a temperatura de 73 gráus.

O Dr. 'Wernel' von Braun, cientista alemão que era

trabalha nos Estados Unidos, declarou que, na sua opi�
nião, aquele país está "vários anos" à frente da União
Soviética no aperfeiçoamento dos projéteis dirigidos.
Por outro lado, a revista suíça "Interavia", especializa­
da em aviaçào, afirma, num de seus últimos 'números,
que "em mais de um país 'le está projetando um foguete
carregado com bomba de hidrogênio que poderia dar' a
volta ao mundo em menos de uma hora,

Viagens ao planeta Marte

Perdeu-se

I

Cinemas
CIN�,�Ã�h,JOSt I
As últimas noites de pe- i As 8hs.

cado da poderosa Babilonía I 1°) Paisagens Do Brasil.
Richard CONTE - Linda Nac. ,

CHRISTIAN em: 2°) PISTOLAS NOS PRA-
'

ESCRAVOS DA I DROS - Com: Wip Wil-
BABILôNIA 'son.

Technicolor
I 30) EMBOSCADA DO ES-

No Progr'ama : -rAFEl'A - Com: Wip WiI-
Cine Noticiario. Nac. sono

Preços: 10,00 � 5,00. 4°) ASSASSINOS MAS-
Imp, até 5 anos. CARADOS - Com: Johnny

Mac. Brow
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

As 5 - 8,30hs.
Revive na téla uma, época

de grande Esplendor
Rtcahd CONTE - Linda!

CHRISTIAN em:

ESCRAVOS DA
BABILôNIA
'I'echn icolor

No, Programa:
Cine Noticiado. Nac,

-

Preços: 9,00 - 4,50.
Imp. até 14 anos.

As 8,30hs.
Líbertad LAlVlARQUE­

Ruben ROJO em:

A LOUCA
No programa:

pine Reporter. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50,
Imp. até 14 anos.

As 8hs.
Líbertad LAMARQUE

Ruben ROJO - Alma DE­
LIA FUENTES em:

A LOUCA
No Programa :

Cine Repórter. Nac.

Preços: 9,00 - 4,50.
Imp. até 14 anos.

As 8hs.
Errol FLYNN - em:

MINHA ESPADA
MINHA LEI
Technicolor

No programa:
Atual. Atlantida. Nac._
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

-----__._..._--.---,-�_,_• .:;_o.�......�

CLUBE -DOZE DE AGOSTO
SÁllADO - DIA 11 DE JUNHO NOS SAtõES DO

CLUBE DOZE
EM BENEFICIO DA ALTRUISTICA E HUMANI�

TARIA' "SOCIEDADE DE AMPARO E yELHICE".
Será sorteada lrmu SALA DE JANTAR que estará ex­

posta ,numa das vitl'i]1f'Cj da CASA HOEPCKE, SEÇAO
�HELL, a partir do dia sete.

Mesas com direito a um cartão do bi.iJgo - Cr$
200,00

Cartão de Bingo - Cr$ 50,00 -:- Ingressos para não
sóciôs - Cr$ 50.00.

Todos ao esplenJido BJNGO 'DANÇANTE benefi-'
cente na noite de 11 de Junho, om início às 20,30 horas,

EDITAL DE ELEIÇÃO
De acôrdo com o djspos1;o no al'tigo 420 dos nossos

Estatutos, faço asaber aos que o presente virem ou dêle
tiverem conhecimento que no dia -4 de junho de 1955, ás
15 horas" em sua séde social, á Avenida Mauro Ramos
nesta, serão realizadas as eleições para sua Diretoria
no periodo de 1955/1956.

Florianópolis, 26 de maio de 1955.
O§ny Ortiga
Presidente

Vende-se Moveis
Um quarto de solteiro completo de imbuia,

côpa T8.l1Üeâda e uil1 Jogô estofado.
,

VPJ' e hatí1lir à .Rua São Jorge s/n., sqbre loja
"
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"Confio no futuro �a Amarica latina"
Hannover - A direção da têm.i como é sabido, a parti­

Feira de Hannover organí- cularida de de sempre quere­

zou este ano em coopera- rem ter razão e é por isso

cão com a Sociedadee Ibero- que julguei que devia acon­

;mericana de Hamburgo e selhar a um outro país este

Bremn um "Dia da Améri- ou aquele caminho."
, ca Ibérica" que congregou "Mas o desenvolvimento'

os representantes diplomá- do nosso comércio externo

ticos e consulares do ultra- prova que, pelo menos até

mar, assim como comercian- este momento foi possível
tes e industriais de Além dominar sempre do novo to­

Atlântico com figuras de re- das essas contrar-iedades e

levo da economia alemã. O todas as tensões que resul­

Ministro da Economia, Prof. tam da diferença dos sis­

Dr. Erhard, o principal ora temas económicos e dos re­

dor do banquete, pronun- gimos financeiros, e confio

ciou um discurso expressi- em que assim seja também

vo em que focou a importân- de futuro. Estou até mesmo

cia das relações entre a firmemente Convencido de

Alemanha e os países ibero- que se animam novas evo-

americanos. - luções - Já se sentem os

.

'

. _

•

seus primórdios - que a-

Depois de dar um� VIS�O proximarão o Continente
de conjunto da situação Latino-americano economi­
económica da Alemanha camente ainda mais do res­

que se. poderá resumir em tante mundo livre e que daí

,dua� cífras : 200% da pro- resultará lógicamente uma

duçao de 1�36_ e, provável- ma vemelhança dos méto­
mente, 25 bl!hoes de marcos dos � dos princípios econó­
de e,x�ol'��çoe.s e� ':;,5�, -:- micos. Foi para mim extre-
o Mll1IStIIO disse : "a 111S1 mamente interessante veri- COQ"UEIROS PRAIA CLUBEnuei que tenho plena cons- ficar durante âminha via- ,

-',
'

ciência de qu: n.ão devettlO,s gem pela América Latina ASSEMBLÉIA GERAL
o �u1'to eco�oml�o o�XCIUSI- que nas individualidades l Convocação
vaíl1e�te a nos propIl�s e de dirigentes há forças vivas I De conformidade com a decisão da Assembléia Ge-

ma.nelr� .al�uma a mim Co-
=. por outrro .lado, se qUi-Irai de 10 do corrente mês e de acôrdo com o art. 34 dos

mo ministro da economia, serem, também certa dúví- Estatutos, convoco os srs. sócios proprietários do C.P.C.

pois só mostrei caminhos a d d A bléí G I I'
,.

dia - mas 'provas e uma i para, em ssem ela, era, a rea Izar-se no prnximo la

Iseguir e devo tudo o mais à vontade de abandonar no 10 de junho, quinta-feira, às 19,30 horas, em sua sede so­

energia e á vontade de tra- âmbito interno das econo-' cial, decidirem sôbre a proposta de fusão, oriunda do
bulhar do povo alemão. Mas mias nacionais os métodos: Clube 12 de Agôsto, proposta já estudada e aprovada
isso não basta. Se o resto do, Ii d

I
até agora ap ica

.

os e de se I' pelo Conselho Deliberativo do C. P. C. em sessão de 2 .do
mundo não tivesse vindo 90 esforçar em maior escala I mesmo mês, tendo em vista o que preceitua o art. 39-H'
nosso encontro com tanta

por Chegar a um equilíbrio, elos Estatutos.
simpatia é amizade, se os econômico e financeiro in-I Florianópolis, 25 de maio de 1955.
"zoodwill" que o nosso
� terno e, sobretudo, de Iíher- João Eloi Mendes - Pte, do C. 'D. - No exercício

pais semearam e o que exis- tar os' países do isolamen-
I
da Presidência.

te de laços culturais entre

os povos não tivesse acendi­

do de novo e reanimado, to­
das as iniciativas teriam si­

do infrutíferas. Corhpene
trá-nos sobretudo um senti­
mento de gratidão profunda
para com os senhores, meus
estimados amigos da Amé­

rica Latina, por que, como a

sua presença testemunha,
mantiveram bem vivo esse

espírito de amizade e d� re­

Iações lfltimás entre" os

nossos povos. Falei há pou­

c,o da minha visita a vários

países desse Continente e só

posso dizer que me senti ar­
rebatado pela ininterrupta
cadeia de provas de amiza­
de e de confiança com que
me distinguiram. já antes,
mas sobretudo- depois dessa

visita, repeti sempre de no­

vo: Tenho confianca nesse

Continente; jogo a carta la-
'

tino-americana e estou con-

Ivencido de que será um

trunfo .. Nesse Continente há
uma energia tão elementar
viva e ainda por desenvol­
ver que é impossível expri­
mir pelos meios racionais,
pelas cifras o que ainda se

poderá atingir numa mais
estreita coopera ção para
-bem dos seus países."
•

"Sei muito bem que te­
mos de lutar com dificulda­
des. Obervo quase cada se­

mana que neste ou naquele
país surge esta ou aquela,
perturbação e que aqui ou Iacolá há factores que pare­
cem não estar e mordem,
etc. Devo dizer que isso são
os ossos do ofício. Os obstá­
culos existem, para serem

superados e até agora, no

f�nal de 'contas, sempre fo­
ram vencidas. Na Alemanha
também estamos dís-

to para os ligar em formas
mais liberais ao restante
mundo. Estou firmemente
convencido de que a evolu­
será e tem de ser essa, por
que o mundo livre tem de
estar unidos se quisermos
conservar o nosso bem mais

I

zade que se lhes abrem 0$[Lorações e como a índustria

alemã, como os trabalhado­
res alemães de todas as es-

J

feras, estão prontos a pôr a

disposição _os seus présti­
mos para o 'desenvolvimento
dos pa ises de V. Exas. e a

contribuição para o seu

maior bem-estar".
Terminando o Ministro

EDIFICIO "FRANSCISCO GRILLO" EM CONDOMII !O

Incorporadores: Nicolau Grillo - Neogenio Grfllo e D�. Arnoldo Suárez Cuneo

Pavimentos de conjunto de escritórios vendidos.

Encerramento das vendas de apartamentos dia 15 de Junho.

Informações á Rua Arcipreste Paiva n? 17,- Telefone 3.427.

precioso: a paz".
Depois de declarar mais

adiante que o povo âlemão
está decidido a trabalhar realçou: "As relações cul­

turais e espirituais entre os

países latino- amer'icanos e

a Alemanha são na minha o­

pinião a base mais sólida

das relações recíprocas".
Dr H. M.

para a paz e para o bem
da Humanidade, o Ministro
Erhard disse aos diplomatas
ibero-americanos: "Espero
sobretudo que sintam a sen­

tam a si,nceridade e a amí-

BordarTécnico Pf ra Teares de
Precisa-se ue um, que seja igualmente desenhista e

que entenda perfeitamente de máquinas sistema Zahm e

Saurer; fabrica nos arredores de São Paulo. Dá-se casa.

Ofertas c/referencias e preterições, para caixa postal 2661

- SÃO PAULO,

Expresso Florianópolis LIda.
Trenspone de cargas em geral entre

flORIJ\NÓPOUS, CURITIBA E SÃO PAULO,

MATRIZ: }'LORIANOPO,.-:-S
Escritório:

J'lLIA 't: URiTIBA I'ILIAL: SAO PAULO

Visconde do ruo Branco

(932/36)
Avenida do Estado 1668!71JRua Padre Roma 50 - TerrN,'

Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n. IS'}

Fones: 2534 - 2.535

Telefone: 37-30-91
Telerone 1230

Endereço Telegrlitlc'.)
Santidra e Transpol1s

São Paulo - Oapita.l - BP.

Endereço Telegráfico:
Sandrade e Transpol1s

-0-

Caixa Postii.l, 435

End. TelegráfiCO:
Sandrade e Transpoüs

-0-

(Agencia nt. lRio de .bneIro e em Relo H:(!ri�{llite com tráfego mtctilo até

8io Paulo com a i:mprêsa de Tí'ausportes .frJinu Gerab SIA."

�ntp�o ç_!lstÍ'1:I: Buíz

Prevenção da perftoníete

�,.Jlil'dwhi�tell,_ ,da Ünivel':isá�'io; encostar a. mão na

.ida de de Louisville.
I manga

ou 110 punho da
.

ca­

Segundo o referido pro- misa significa auto-elogio e

essor, esfregar-sé o nariz
I
um olhar fixo e inexpressi­

indica negação; levar as' vo significa desaprovação,
nãos aos olhos indica de-) O Professor Bírdwhistall
rejo de não ser influido pe- denominou "kinesics" á no-

1.0 ponto de vista do adver-. va ciência.
x

...

O tubo .intéstinal: . do ho­
mem é o "habitat natural
de uma grande variedade de

bactérias, que, em geral,
não fazem mal algum ao or­

ganismo, sen do .algumas, na
realidade, indispensáveis,
á saúde. em particular as

que ajudam a produzir as

vitaminas B. E. K.
No entanto, quando se

torna necessária uma 'inter­

venção cirúrgica no intesti­
no, essa abundância de bac­
terias apresenta perigo. Se
os germes penetram por
uma incisão da cavidade ab­
dominal, podem provocar
uma infecção de perítônjo, a
membrana

-

que envolve o

intestino .

Para evitar essa infecção,
-� a peritoniete - muitos ci­
rurgiões incluem a aplica­
ção de antibióticos no tra­
tamento destinado a prepa­
rar o paciente para a opera­
ção. 1!;sses antibióticos es­

terilizam eficazmente o in-
'testino, até passar o perigo.
Q.uatrro cirurgiães do Hos­
pital de Haarlem, em Nova
York, anunciaram, recente­

me�1te, que a combinação de
neomicina e magnamicína é
altamente eficiente para tal
finalidade.

Dental Sanla Apolonia
")�

ARTHUR ANTONIO MENEGOTTO
Rua: Tiradentes, n.? 20
FLORIANóPOLIS

ESPl<:CIAI IZADA ElVr ARTIGÕS DENTARIOS

Estoque permanente de todos e quaisquer artigos
concernentes ao ramo

EQUIPOS, CADEIRAS E MOTORES 'EVONI te-
mos para pronta entreg-a

Aceitamos encomendas de PLACAS Eolv.IALTADAS
para diversos fins

ATENÇÃO; Atendemos os senhores 'Dentistas e

Protéticos do Interior pelo Serviço de REEMBOLSO
AÉREO e POSTAL

Linguagem mínima

Oagestos.i a miudo, falam
mais alto que as palavras,
segundo afirma um jovem
psicólogo norte-americano.

Frequen temente, a posição
das mãos do orador, a ex­

pressão de seus olhos e os

movimentos de seu corpo
podem transmitir idéias
completamente diferentes
daquelas que são afirmadas
pelas palavras que. sua bôca
articula.
A descoberta: dessa "lin­

guagem do corpo", denomi­
nada parataxia é atribui­
da, geralmente, ao' eminen­
te psiquiatra, Harry Stack
Sullivan, e está sendo estu­
'dada; �i, �-ésnla,

-

presente­
rí1el1 te. pelo Profes801� Ray

DR. INGlETTO
Diagnéstdco-Trato, Clínico e Cirúrgico das Doenças e

Afecções de Adultos e Crianças.
Pediatria - Ortopedia - 'I'rallrnato!ogia - T-l.'linJogia.
Glnecclegía - Obstetrícia - Uroíogta - Emlocrmo]ogia.

.

Curas de emagrecimento f' engorde.
:_])oença.s da velhice.
ALTA CIRURGIA

CIRURGIA PLASTICA: Estética e ReDarndora ..

Consultório: Rua Fernando Macha o, n. 6 - 1° andar.
Tele'fone 23-2.7

.
.

Horário: nâs'Ti 'às iã horas Cexce .Q--ltOS SábaclbS);
Pela r�.hmhá e a ,.�áb�dos atendeJ'§�;�Õmentej

;-�".' ,.. .-

- .' .'. ,:
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'VOLTA AO CARTAZ MAIS DOISI o 111118010 das passagens de ônibus ViTIMADOS QUANDO NO que a terra beba, aqui, lã,

Todos os vereadores estão' ao la 40 do. povo CUf IP�::ENRTO DO .

��O\�mO������:�, f�r���g��
A Câmara Municipal este- Submetido a votação o re .. caso que provocou ná algu- Na vila de Lebon .Régis, morto nessa guerra. perpé-

ve reunida mais uma vez, a querimento do vereador Ha- mas semanas, revolta., por no município de Curitiba- tuá, guerra sem tréguas,
fim de tratar de assuntos de. roldo Vilela, teve aprovação parte de nossa população, nos, às onze' horas da noite guerra sem paz, da ordem
ínterêsse da coletividade fio- unânime. que se viu prejudicada por do dia vinte e sete do mês contra o crime, da tranquili­
rianopolitana. O outro orador da noite aumento considerado extor- próximo findo, quando pa- dade contra o banditismo.
Lida a ata da sessão ante- foi o vereador Antônio Após. sívo. Ficou resolvido, no .Le- trullravam a dita vila, foram Ninguem qLH1Si, todavia, sa-

ríor, foi aprovada. tolo líder do (PSD) que so- gíslatívo da Capital, que a- agredidos a tiros por um be disso. O mil ician o desce-
Do expediente, constaram licitou a retirada da ordem quela Casa enviará um pro- grupo de desordeiros os sol- n hecido tomba e descorihe­

ofícios: do Exmo. Sr. Prefei .. do dia do projéto lei que íns- testo à Comissão de Abaste- dados da Polícia Militar: cida fica a ocorrência de

to Dr. Osma Cunha, acom- titui a taxa de 10% para a cimento e Prêços, que em Vital' da Silva Farias e Abe- luto, viuvez e orfandade que,
panhado de balancete; otí- venda do pescado. diversas linhas, permitiu a Iardo Rocha. O primeiro fa- como agora, assolou dois
cio da Câmara Municipal de ,Em seguida o vereador vígêncía do aumento de leceu no dia seguinte, em humildes lares.
Curitiba acompanhado de Gercino Silva, líder da UDN 100%, que deu margem ao consequência dos ferimen- De vez em quando, ou me­
cópía de projéto sobre turts- esclareceu ao líder pessedís- movimento de veemente pro- tos; o último morreuno pró- lho!' - de vez em sempre,
mo e, finalmente comunica- ta que sendo assim, a co- testo por parte dos morado- prio local da agressão.. um miliciano dá a vida ou a

ção do Sr. Secretário do Mi- branca da taxa que vem sen- res da capital e arredores e Gente que anda a.ssustada saúde em holocausto. a. 01'­

nistro da Viação concernente do efetuada pela Prefeitura também 'de municípios vísl- com os tarados que andam dem, essa mesma "ORDEM"
a pedido de extensão da es.. é irregular. nhcs, por aí, é que deve saber, da qual o nosso povo se va-

trada de ferro do sul do Es- O vereador Liberato Ca- Todos os vereadores, à porque póde sentir nessas le, tendo-a, porém, em mui
tado até Florianópolis que rioni (UDN) solicitou a casa excessão do sr. Walter de' horas, quanto vale a segu- pouca valia, tão pouca, que
foi distribuído a comissão voto de pesar pelo falecimen- Oliveira Cruz, mostraram-se rança e, consequentemente, relega a polícia para ínfimo
competente para o-s devidos to do. Sr. Vasco Gondin, ao dispostos a defender os in- quanto vale a polícia, essa plano, tão ínfimo, que a

estudos, que se associaram todas as terêsses do povo, subscreven- polícia que morre anon ima- morte dos mantenedores
bancadas. do o documento protestando mente sem manchetes 110S DELA; vale bem menos que
Quanto ao projeto de au- contra a decisão do órgão jorn a is. os erros que t�m origem

toria do chefe do executivo controlador de prêços. Não sabemos porque, se nessa mesma pouca valia
municipal que concede pen- tendência do povo, ou se é uma vez que é ela quem re-

O v-ereador Haroldo Vilela são às viúvas de ex-servido- FES'Í'IVAL NO CINE ROXY a velha e justificada preven- duz, PELA MISÉRIA, os

(DDN) mais uma vez foi a res municipais, foi aprovado. ção popular; o que sabemos, . meios, a eficiência técnica e

tribuna para tratar dos pre- E assim parece que tere- Ontem, às 20 horas, tendo é que quando acontece de
I

a cultura da instituição que
cos das passagens de ônibus mos novos acontecimentos a por local o palco do Cine ser o polícia que faz a vio- tem o nobre encargo de ze­

das linhas: Penitenciária e registar sobre a aumento das Roxy, foi realizado um desfi- tlência e mata, rangem as li- lar pela tranquilidade 'dêsse
Trindade. passagens de ônibus, no que le de Acordeon, festival a-

nhas telegráficas e rugem mesmo povo que não a com­
Em apóio ao seu colega de tangeà permanência da ma- presentado pela Academia de as imprensas faladas e es- preende.

bancada, o vereador Gercino [oração de 100%, em diversas Acofdeon Santa Cecília, sob critas. Não censuramos! A- Soldados Vitor da Silva.
Silva, líder da UDN pediu linhas. Na Câmara Munícl- a direção .do professor Aldo provamos! Não fôra isso e Farias e Abelardo Rocha!
que, se insistisse na dímínui- pai e Assembléia Legislatlva, Maciel. Os ingressos foram talvez maiores arbitrarieda- Um dia que VIra, embora
ção do preço das passagens oradores se ocuparam do as- cobrados ao prêço de des fossem cometidas. O tarde, ainda sereis condig-
para Penitenciária e Trinda- sunto, fazendo prever um", Cr$ 20,00, sendo que o Fes- que foge ao nosso entendi- namente lembrados. A gra-
de. nova discussão sobre êsse tival alcançou pleno êxito. mento é a pouca importância tidão do teu povo há de su-

Tambem o vereador João que se dá ao marítenedor da 'peral' a ingratidão de ago-
Navegantes Pires (PSD) nu- .........._..._ � -

;y._......._..-..�__�...._......_....�_W.:-.hw.."'��.J'<.\ ordem. Propositadamente,

I
ra, quando a tua MILICIA

ma atitude elogiável, pediu ag:lardámos alg�n�,. dia�, compreendida, for afarelha-
que fôsse Incluído dentre os rt·Ot.·1C I·a5 Loc'1'1·5 pala ver se o noticlârto V1-, da e colocada em seu justo'
demais, o protesto do povo n ha. Não veio. I lugar.
de Capoeiras, pelo aumento Não se passa um mês se� , S. SURI
exagerado com q�e a COAP REALIZAÇõES

'1
nuncíado, seguirá domingo -- __

o

�

presenteou a todos os que MUNICIPAIS para Madrid, o nosso Prefei- Loter.aa. do Estadolá residem. to dr. Osmar Cunha que ali
O vereador Osni Raul $,ábado, ás dez horas da i vae convidado especialmente

Lisbôa (PTB) solicitou à ca- .manhâ, inauguração da' pelo Prefeito da Capital Es­
sa informações sobre as ir- PONTE DE ITACOROBI, a panhola ... Acompanhando o

regularidades havídas no, terceira aliás recem ínaugu- nosso Edil., irá tambem o dr.
aumentos das passagens. S. rada pela Administração Mu- Armando Assis, Presidente
Excia quis saber a razão de nicipal, a cuja frente se a- da Câmara Municipal. ..
o aumento só vir a atingir cha o nosso dinâmico Pre-

determinadas linhas. feito dr. Osmar Cunha ... No NOVA RUA JOAQUI1Y!
ato inaugural haverá varios CARNEiRO
oradores, fazendo-se repre- Esteve em nossa redação uma comissão de estudantes

-Eng',enhe •..ro
sentar O ESTADO, gentil- .

Foi sancionada a lei 228, de nossa Faculdade que nos veio fazei' um convite pa-
. mente convidado... na qual se deu o nome de. ra a cerimônia ela. posse da nova. Diretoria Executiva ela

-R b
E por falar em REALIZA- Joaquim Carneiro a umarua I União Catarinense de EStudantes, f)- realizar-se, hoje, as

'O 'er'lo ÇÕES MUNICIPAIS, já foi em Capoeiras:
. 120 horas, na Faculdade de Direito, no Salão Nobre, gen-

,.. ..: reiniciado o término do cal- E' este o. teor da lei cita- tilmente cedido. Ao ato estarão presentes altas autoridades

M· .

g çamento da TRAVESSA U .. da: civis, militares, eclesiásticas, corpos docent s, representa-
. i' ':. . :a� e RUSSANGA, que é o escoa- LEI N. 228 ções universitárias. e estudantis. Será empossado no cargo
Faleceu' ontem em São douro natural de milhares de O Povo de Florianópolis, de Presidente da Díretorta Executiva, o acadêmico Abreli-

Paulo o Engenheiro Roberto pessoas que residem no gran- por seus representantes, no Faccíoll, perante o Conselho ele Representantes da

Mange. Professor laureado de bairro da Major Costa, decreta e eu sanciono a 'O.á.E.
da Faculdade de Engenha- Rua Lajes, etc. etc .. E com seguinte Li: ------.-------------:........;_---

ria da Universidade de São prazer tambem notámos que Art. 1.0 - E' dado o nome F R E C H A N D OPaulo e do Instituto Ma- com .. o calçamento de aror- ele JOAQUIM CARNEIRO <'1,

ckenzie, ocupava a. direção moseamento do JARDIM 0- via pública oficial existente DE PRIMEIRA

do Departamento Regional LIVIO AMORIM, as resíden- no lugar denominado Capa­
do SENAI· do mesmo Esta- cias que ficam do lado opos- eiras, sub-distrito elo Estreí­
do. Süiço de nascimento a- to a AVENIDA HERCILIO to, desta Capital, paralela
creditava no Brasil. G�ra- LUZ, estão mandando

fazer,' ao Bairro do Butiá.

ções sucessivas de moços calçada �I? suas moradia" Ar�. 2.0 - Esta lei entrar;'!,
passaram pelas suas mãos e algumas Ja prontas e mesmo em vlgor na data de sua pu­
tal era a sua penetração 110

os seus proprietários man- blicação, revogadas as dis­

an:tbiente industrial da gl'al;-l dand� tambem pintá-las ... ' posições em ·contrário.
de metrópole que fez do E�te. e o resultado do que o! Prefeitura Municipal d�

SENAI paulista um para- pubhco o que está fazendo í1, Florianópolis, 30 de maio ,1e

digma para todas as demais nOSSa Edilidade e assim pro- 1955.
unidades em que se 'divIde cura cooperar no que está a

a instituição. Norteava-o seu alcance ... Como já a ..

um espírito de colaboracão centuamos em todas as ruas

efetiva com as adminis(ra- há sempre uma turma tra­

ções regionais de menores balhando, como acontece no

recursos.
.

As experiências momento da rua General

que patrocinou no campo do Bittencourt, onde foi lança­
ensino profissionill e cujos da na .su� paVimentação pe­

resultados tivessem sido sa-
dra bl'ltada, formando-se um

tisfatóriolil, dividiu-as sem-
ótimo macadame ...

pre com todos. O SENAI de VIAGEM DO SR.

São Paulo construiu, sob a
.PREFEITO ...

sua direção, um patrimônio Conforme vem sendo a-

extraordinàriamente grande,
tanto em pessoal como em
rnatel:ial.

ap;::;P:�:���!Ose�i:uâ:�f:� I GROSSA MALANDRAGEM
rem sôbre seus ombros, pre- Segundo. colhemos de dl- A nossa POLICIA tem amar-

feriu
.

ao cQnforto de um
versos moradores do ,MORRO gado com este eterno alar­

aposentadoria tranquila : DA CAIXA D'AGUA, os m�- me, senelo que com alguns
merecida, a tarefa ingrata

radares daq�ele 10C�1 n.�o poliCiais com quem falámos,
Barreiros Filho é neto e filho daquêles homens do pas.. de ajudar o progl'esso do

tem tr�nquihd�de ... A nOhe j á estão arrebentados de
sado lembrados acima. Tem sangue de lutador e ama o ca.. Brasil, in'spirando e auxili- btOdt� ha correnas, alarmes, cansaço ... Imaginem os po­
lar da peleja .. Tem tradição de �oragem e a tem honi-adO

.. ando a construir a grande
a Idas nas casas e quan- bres policiais passando a

Não é, pois, preciso muito para fazê-lo entrar na liça. Bas- realidade nacional. que é o
do vae se ver o que é, são noite toda neste frio mal ali­

tará o aguilhão de uma injustiça, feita a quell\ quer que· SENAI. malandros, uma corja de va- mentados e sem nenhuma
seja, para que pule na 'arena, com poucos músculos e mui- Os homens da indústria de gabundos que se aproveitam gratificação para ao menos

tos ossos, segundo diz, mas com muita massá cir1zenta a Santa Catarina, sobretudo
desta situação para fazerem um cafésinho .... E' duro.

encher-lhe o crânio, reconhecemos nós, branc;lindo a sua aqu'eles que com êle convi'-
suas costumeiras palhaça­

velha pena, luzidia sempre, polida pelo kao� da sua inteli-
veram nos assuntos da edu-

das ... O que .há em tudo isso

gência e da sua ilustração. cação pr�fissional, sabem
é muita exploração e os ma-

Porque' assim Deus o fez. Porque assim, graças lhe se- avaliar a perda que sofre
lanclros vae na capa dos TA­

jam dadas, Deus fez a quantos têm tradição nesta terra. Os São Paulo e o Brasil. RADOS para darem expansão
que a amam e a querem grande; sem a preocupação de t;ste jornal, noticiando a

aos seus ini)tintos de mole­

vantagens pessoais. Os que olham para Santa Catarina, es- n:im.te do -ilustre Engenheiro ques ..

:
E llssi.m as correria"

quecidos de si mesmos. Os que não têm interêsses, mas sen- R'oberto LVlang'e, se associa te� sld� n.lUltas to�as as

timentos. Os que não têm fortuna, mas têm sangue. E que às demonstraçães de pezar n�l.tes. Ja n�nguem pode do:'­
os qu� .�ão se preocul?��·tarnais, p�lizmente, c�m a

q.·ue h:Qfe cl)ega� ao SENA.I, I mIr. �ranqu�lo ... Umas COI-

d· ·a···.d.e'·· d"a' .madeira de que há d.e ser feit \ii,o
..\, eu �aixão rle qllem o' t··t f"

"'. sas ·sao ....
111als, ou menos ,vel'-

, , . , ex ln o 01 um· ., ," �.
.

'

\t;��b��l:��{k���r.�i� serão amortalhªdos,:na glóriB,

;,��f�1:1���d�re�" .

e, grânde.l.;::s:l���al���.. r��e!r.•.�.,;;�nL�.�-h>---->�,.-'- i', i.ece mUlto pa,Q Llo,IO:(i bo ...
�'��. t -.

Ftertanõpotís, Qlúnta-feira, 2 de Junho de '1955

Notas
.

& Comentários
TRADIÇÃO DE CORAGEM

Em 1862 apareceu na Laguna um no­

vo Juiz de Direito, de nome Luiz Duarte

Pereira, logo alcunhado de "Capivara",
porque tinha malhados os cabelos, ao que
diziam as más línguas pela péssima qua­
lidade da tintura que neles usava, para.
esconder as injúrias do tempo.

De pinta conservadora, embora não

demorassem a descobrir que fôra antes li­

beral dos mais vermelhos, não tardou a

entrar em inimizade com os chefes libe­
rais da terra [ulíana, principalmente com

o Tenente Coronel Antônio José da Sil­

va, Comandante Superior da Guarda Na­

cional, Presidente da Câmara e Chefe do

Partido.
'.

Era o Coronel Antônio José da Silva um chefe respei­
tado, reunindo dedicações em tôrno da sua política, donde

a alcunha de "Cacique" que havia" numa terra em que

ninguém, de tmportãncía ou sem ela, era conhecido senão

pelo hipocorístico.
Além de tudo, era bravo e dedidido e só lhe conhe­

ciam os coevos um temor: -- o dos resfriados. Isto porque,

quando os apanhava, nos dias de vento de assovio a' cor­

rer pelas ruas, eram êles tenazes e fortes. Tão fortes e tão

tenazes que corria na Laguna a anedota de que, quando
o velho "Cacique" espirrava no cartórío de Manoel Batis­
ta de Araujo, seu genro, ouvia-se no Pau de Sinal. ..

-

A situação dominante no país era a Iíberal, Os luzias

estavam por cima dos saquaremas - e o-Juíz entrou a hos­

tjlizar o chefe lagunense e ditador da sua política certa­

mente para monstrar que não conhecia mêdo, nem nutria

desejos de agradá-la. Certo seria, se para demonstrar tal

independência não tivesse entrado a praticar uma série de

perseguições e de injustiças contra a gente do Coronel

Sil�a. Entre muitas, processou-lhe o genro e contra o pró­
prio Antônio José da Silva instaurou, sucessivamente, nada
menos ele seis processos tomando para tanto os mais ab­

sui'dos pretextos. Tanto assim que o Tribunal da Relação
os foi derrubando, um a um, anulando-os todos.

Durante um dêstes processos, conseguiu Duarte Pereí­
ra pronunciar o inimigo e Iazê-Io sentar no banco dos reus.

O seu desejo era humilhar o velho Iagunense, fazendo-o

tragar o fel do desespero até a última gota. Antônio José

da Silva compareceu ao pretórío, com os seus anos, com a

sua dígnídade, com a sua serenidade. A humilhação não

penetrava a couraça da sua firmeza de caráter. No momen­

to em que era ouvida uma testemunha, entretanto, Duarte
Pereira, que sentia não ter podido dobrar o .velho Cacique,
teve a sua atenção voltada para um moço que assistia a

farsa elo julgamento, atento ao desenrolar dos 'fatos, com

os olhos cravados na tígura austera que se sentava no

banco infamante.
Então, resolve tocar na fibra sensível do adversário,

quebrar as suas fôrças. Suspende os trabalhos.' Chama o'

Oficial de Justiça. E, sob os olhares dos assistentes, toma­
dos de surpresa, expulsa da sala o moço que ali estava.

Ao ouvir-lhe o nome, o velho Cacique ergue-se, subita­

mente, do banco em que se achava, a cabeça erecta e fir­

me. Os olhares de ambos se cruzam. Do velho e do moço.

Compreendem-se. E, sob o olhar do pai que 9 acompanha
até os portais da sala, sem uma palavra, o jovem, lenta­
mente, abandona o local do julgamento. Só então o velho

volta a sentar-se, imperturbável sempre.' E, impertubável,
ouve a sentença condenatória.

Não há romance nesta cena passada há quase noventa

anos. Ela vem descrita assim nos [ornais da época. E eu,

que tenho catado, aqui e ali, estas coisas do passado, para
narrá-las aos homens do presente, compreendi desde en­

tão, e a isso não se opõz o sangue conservador dos meus

avós, a vida política dêstes dois homens - Antônio José

da Silva e Francisco Gonçalves da Silva Barreiros, pai e

filho,. na sua luta contra as injustiças e contra todos quan­
tos pretendem diminuir a nossa terra e amordaçar a sua

gente.
E' que senti que êles haviam sofrido na própria carne

o acicate doloroso da humilhação pública e que, desde en­

tão, nada os separaria da luta contra a opressão e contra

o despotismo.
'

Aliás, é preciso que seja assim. O mundo seria o mais

intolerável dos mundos, se não houvesse destas coisas. São

elas que despertam o desejo de lutar, a vontade de vive�'

Se tudo fôsse perfeito, se não houvesse um direito ameaça..,

do, uma ferida aberta, um êrro a' combater eu um perigo
a evitar; se a vida fôsse tecida apenas com os fios da feli­

cidade e da alegria, não valeria a pena ser vivida ...
Ulisses cansou-se da perfeição da ilha em que não ha··

via uma folha murcha, um vento a sa�1.1dir as árvOTes, um
espjnho entre as moitas; uma ânfora de vinho azedo, um

pedaço de pão mal le.vedado. Os dias côr de rosa, sem auro'­
ras nem crepúsculos, a tranquilidade de uma eterna pri ..

mavera, o mesmo sabor dos beijos na boca da deusa, tuda
isto ó entediou. E abandonou, conta-nos o Eça, o paraiso
maravilhoso em que vivia, construindo a sua jangada, fa­
zendo-se aO largo, enfumando as velas, partindo "para a.

delicia das coisas imperfeitas".
*' * *

O Al)MENTO DAS
PASSAGENS

R sS'

Osmal' Cunha

Prefeito Municipal
Manue� Ferreira de Melo

Secretário Geral
Publicada a presente Lei

na Diretoria de Administra­
ção aos trinta dias do mes
de maio dO- ano de mil nove- I
centos e cincoenta e cinco.

Asbelina Dias Mourão
Diretor da Aelministração

�----------�.�-----------------------------

Um que falamos já estava
quatro noites nesta agonia
interminável. .. Mas Deus
é grande e tudo há de aca­

bar um dia destes com a

captura dos criminósos que
vivem perturbando o _ sono

desta querida terra não tran­
ql1ila e tão poetica-:-:. Lou­
vamos a ação polieial e a­

guardemos o desfecho desta

temporada clt: grossa maÍ8.n-·
dragem ...

HOJE:.,

CR $
.

300.000,00
, Uniã·o Caterfnense de

Esfudanfes

No Diário Oficial, de 18 de maio último, constato
que o sr. Governador resolveu remover, desta vez ex­

ofício e não à pedido, o dr. Reynaldo Rodrigues Alves
ela comarca de Crlciuma para Indaial, ambas de se ..

g'unda entl'ância.
.

Ato contínuo, o sr. Governador, ainda sem ser à pedi­
do, removeu o dr. Enio Ezequiel de Oliveira da comar­
ca de Indaial, de segunda entrância, para a pe Criciu-·
ma, de terceira entrância.

A minha entl'ância, no assunto é para saber, se ca­
da vez que lhe removem um promotor, a comarca ele
Criciuma cresce uma entrâncfa?

Pelos atos citados parece que sim. Volta, então, a

vigorar aquele princípio do falecido Laudelino Freire.
s�gundo o qual os nomes ]li'ópl'ios locativos podei'ã�
manter, em sua assinatura, a forma ,consuetudinária.
Logo: Cl'esceuma e não. Cl'iciuma.

A prova, ai está, nos atos do sr. Il'ineu Bornhausen.
Acredito que envólvendo o nome do ilustre Gover­

nador, o mano Thym não me desfeiteie desta vez.

RECORDAR ... NAO PRESTA
Foi evocado, ontem, uma processo por suposto cr1-

me de injúria e calúnia. O acusado era D jornalista
Jaime Arruda Ramos. Querelante, o a'tual promotor pú­
blico de São Joaqüim, onde é escutado lideI' situacio­
nista. A pecha era a de contrabadista. O querelado saill
vitorioso, mas perdeu, porque o então Secretário, exo­

nerado, contrabandeou-se para a U. D. N.

DIPLOMAS
Joraci Camargo, numa elas suas grandes peças,

meteu o seguinte diálogo, de fino humorismo e grosso
sarCasmo:

'

- O senhor sabe lêr?
- Sou bacharel!
- Não perguntei isso! Perguntei se sabia ler!
Por igual caminho andou a nossa gentilissima Miss

Santa Catarina, na entrevista ontem publicada. A cro­
nista Emily fez a pergunta e ela respondeu:

- Entende de arte culinária?
- Tenho noções, sendo diplomada neste curso.
Bem haja, pois, a sra. Diretora do Departamento

de Educação, que não tendo diploma algum, até tem
raiva de quem o tenha.

E' por tudo isso que, às vezes, compreendo Paulo
Setubal:

E eu - que ironia cruel -
Tenho o desejo sanhudo
De espedaçar o canudo,
CorD' a car-ta de bachàrel.
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